
• a n o 

A ñ o L M . / N . 0 1 0 . 0 9 8 / V i e r n e s 1 5 d e E n e r o d e 1 9 4 3 / T e l . 2 0 1 5 / A p a r t a d o 4 6 / 2 5 c é n t i m o * 

E n e l s e c t o r d e W e l i k i - L u k i 

u n g r u p o a l e m á n a v a n z ó 

H a n d i s m i n u i d o e n i n t e n s i d a d l o s 

o í o q u e s s o v i é t i c o s e n t o d o e í f r e n t e 

B E N E F I C I A R I O S 

D E L S E G U R O 

de e n f e r m e d a d 
( O R ABAJO e« l a unidad, eco* 

• V ^ «óm*c<Jf e í potencial crear 
'áop de jerarquía de l a noble-' 
¿a iruicci-má para nuestro Estar 
¿o que sintettea ..con su libera^ 
é&r sentido revolucionario y na~ 
cwnal, e l más firme ariete de 
la tradición gloriosa que es el 
productor español. 

P o r ello, a l a hora de llevar a 
0ábo l a ley del Seguro de en~ 
fcrmedadt a l concebir el magno 
jfycces*} speial q u e encierfia, 
también es unitaria su concep~ 
d ó n . Abarca, en su totalidad a 
l á entidad familiart a l a insti­
tución matriz de l a sociedadf 
para compararla con sus nor-
Wras proteccionistas, Pero lie* 
§ando a l máximo de l a visión 
toialitaria que caracteriza toda 
su obra social, establece l a úni* 
ea premisa qu& en ese aspecto 
pueda sefbalatfse,, partiendo- de 
Ja base de los productores eco-
cómicamente débiles 

Tendrán derecho a l Seguro, 
por preceptiva determinación de 
J i ley, todos cuantos con su t r o - -
bajo intervengan en España en 
cualquiera de los ciclos de l a 
producción, igual •aquellos hom­
bres que en su misión lab oral 
desoír rollan « t* ftcMvidad por 
cuenta ajena que aquellos otros 
(jue trabajen por cuenta propia, 
y, naturalmente, se incluye en­
tre ios primeros a los coloca­
dos en servicios domésticos, 

Y en l a amplia acepción de 
ase sentido total, se llega, por 
otra • parte, a l a demostración 
indudable —que aquí se reafiT-
n\a— de nuestra fraternidad pen 
insular', de nuestro hispanismo 
y de l a concepción humana y 
positiva de l a hermandad entre 
Tos pueblos, cuando qued<m 
equiparados a los españoles, a 
efectos de perc ib í sus benefi­
cios, los hispano-americanos, los 
%trtuguesés y los ' andorranos^ 
Tos cuales disfrutarán de aqué­
llos, que son tínicos en e l mun­
do, Jo mismo que los demás ex­
tranjeros que trabajen en Espa­
ña, si bien para estos ha de con­
tarse, con tratados o convenios 
internacionales de reciprocidad. 

Asi, con tañ generoso espíritu, 
constituye e l pilar poderoso 

sobre el que ha de desarro­
parse el Seguro de Enfermedad, 

Y todos Ies produ-ctores gozar-
^Qn de l a protección por éste 
instituida, só lo con que Tos em­
presarios •—el cabeza de familia 
CM caso de servicio doméstico— 
r<-aTicen l a ajiliación, que los 
Vroductores autónomos han do 
efectuar a través del organismo 
sindical correspondiente. 

E l Seguro de enfermedad^ pie-
"r<i fundarniental de nuestros 
^atices sociales, jamás supera­
dos por país alguno, llega a to­
do aquel que ejerce una función 
Productora, en beneficio de Ta 
c*TectixHdadt E ' s a colectividad 
We, resumida y representada en 

Estado y en Ta Falange, ha­
lla 
Ttart 

en e l nuevo régimen el bo­
inas firme de Ta resurre-

p a í r i a , incorporada a sn 
*rstino hisfórico, cuajado de 
Siorias y de grandezast 
VoudUte Franco. 

B e r l í n . — C a s i c o m p l e t a m e n t e 
h a n cesado lo s a t a q u e s s o v i é t i c o s 
e n e l C á u c a s o o c c i d e n t a l , e n e l 
g r a n r e c o d o d e l D o n y e n c a s i t o ­
d o e l s e c t o r c e n t r a l , c o n l a e x ­
c e p c i ó n d e l a r e g i ó n d e W e i i k i 
L u k i — c o m u n i c a l a O f i c i n a I n t e r ­
n a c i o n a l de I n f o r m a c i ó n — . L a s 

£ p é r d i d a s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e l e ­
v a d a s que h a n s u f r i d o l o s b o l c h e ­
v i q u e s e n l o s ú l t i m o s d í a s , h a 
o b l i g a d o a l m a n d o s o v i é t i c o a d i s ­
m i n u i r s e n s i b l e m e n t e s u p o t e n c i a 
de a t a q u e . 

E n W e i i k i L u k i , u n g r u p o a l e ­
m á n h a l o g r a d o a v a n z a r l i g e r a ­
m e n t e y h a r e c h a z a d o t o d a s l a s 
t e n t a t i v a s e n e m i g a s d e a v a n c e p o r 
e l ñ a n c o . L o s b o l c h e v i q u e s se e n ­
c o n t r a r o n d e n t r o d e sus p r o p i o s 
c a m p o s de m i n a s y s u f r i e r o n e l e ­
v a d a s p é r d i d a s . L a l u c h a p o r e l 
p u n t o de a p o y o Ü e W e i i k i L u k i 
c o n t i n u ó a y e r c o n e l m i s m o e n ­
c a r n i z a m i e n t o . L o s o c u p a n t e s f u e ­
r o n so s t en idos e f i c a z m e n t e p o r los 
a v i o n e s d e b a t a l l a y los b o m b a r -
de ro^ .que a t a c a r o n e n v u e l o s r a ­
s a n t e s a l a a r t i l l e r í a b o l c h e v i q u e , 
q u e s u f r i ó e l e v a d a s p é r d i d a s . 

A l S u r d e l l a g o l i m e n , l o s a t a ­
ques s o v i é t i c o s h a n d i s m i n u i d o . 
E n c a m b i o , h a a u m e n t a d o s u a c ­
t i v i d a d a r t i l l e r a . A l g u n o s d é b i l e s 
a t a q u e s se e s t r e l l a r o n á n t e l a s 
l í n e a s a l e m a n a s . E l a n i q u i l a m i e n t o 
de las f u e r z a s b o l c h e v i q u e s c e r c a ­
d a s c ó n t i n ú a s i n t r e g u a . — E f e 

A t a q u e s a i s l a d o s d e l o s b o l c h e v i q u e s 

r e c h a z a d o s e n e l C á u c a s o o c c i d e n t a l 

D e ó p u í á d e l o ó g , u m < U ó p & i A i d a ó . á u p d i a á , l & á é & i d e i á 

a c t ú a n d é & í l m m i e y ó m e é f i í ü t u d e c o t o l i r n t a 

G r a n C u a r t e l general de l Puhre r . -^ no h a real izado m á s que ataques ais- terados ataques sov ié t i cos , con p é r d i -
Comunicado de l A l t o M a n d o de la^ 
fuerzas armadas a lemanas; 

" D e s p u é s de las grandes p é r d i d a s 
sufr idas el d í a anter ior , el enemigo 

L a g u e r r a e n e l C á u c a í o 

lados, s in e s p í r i t u de con jun to , en e l da de 26 tanques. 
C á u c a s o occidenta l . Todos l o s . asaltos j E n el sector de S ta l ingrado , las fuer 
bolcheviques fue ron rechazados. ¡ zas alemanas h a n rechazado los fuer 

E n t r e el C á u c a s o y el D o n y en l a tes ataques de l a i n f a n t e r í a y tanques 
r e g i ó n de l D o n , h a n fracasado los r e í , sov ié t i cos , e n e l curso de rudos com-

' bates heroicos. 
L a a v i a c i ó n a lemana h a actuado 

con t r a los centros de gravedad de las 
ofensivas enemigas. 

A l Sur de Vorone j , h a n fracasado 
los ataques enemigos con t ra las po­
siciones g e r m a n o - h ú n g a r a s . 

A l Sur de l lago l i m e n y a l sur tíeí 
Ladoga, c o n t i n ú a n los combates. 

E n e l curso de operaciones d iu rnas 
b r i t á n i c a s con t r a los p a í s e s ocupados 
del Oeste, h a n sido derr ibados c inco 
aviones ingleses y otros dos sobre Q\ 
m a r del N o r t e — E f e . 

x. 
U n t i r a d o r á l e f t í a í i ^ C ó n te lescopio de p u n t e r í a sobre e l f u s i l , 

a s e s t a e l t i r ó m o r t a l á " I w a n " , que a p e n a s se l e ye . 
e n l a f o t o g r a f í a 

U n a o f e n s i v a i n g l e s a e n L i b i a 

e s p e r a n l a s t r o p a s d e R o m m e l 

l e s unidades d e vartguardia del octmvo eféfeifo 
británico han concluido ya sus prépardlívéS 

R i n E L m m 

i i s M Í i i u i m 
P o r a h a c e r f r e n t e a l a g u e r r a 

N a n k i n g . — E l Consejo nac iona l de 
defensa se ha reun ido y h a a c o r d a d © 
modi f i ca r l a c o n s t i t u c i ó n del Gobier ­
no p a r a mejor hacer f ren te a los p r o ­
blemas creados p o r l a s i t u a c i ó n - de 
guer ra en que se encuen t ra e l p a í s . . 

Los nuevos min i s t enos s e r á n l o s . de 
Seguridad Social, Aprovisionamientofc 
y Construcciones. 

E l Y u a n ejecutivo h a quedado cons­
t i t u i d o como sigue: 

Presidente Warv-Chi.ng-Wei. r i c ep re 
sidente, C h u - F u - H a í , m i n i s t r o de l I n ­
ter ior , Chen-Chun, m i n i s t r o de A s u n ­
tos Exteriores, C h u - M i - Y i , Hacienda,-
C h u Fo-Hai , E d u c a c i ó n Nac iona l , L í -
S h u n g - W o n , Just ic ia , L u - C h u n g -
Chang , Comercio, Mei-Sau-Ping, P ro ­
paganda, L;n-Po-Heng, Personal, C h a « 
Yo-Chung , Segur idad Social, . T i n g -
M o t - S u n , Aprovis ionamientos , K u - P a t -
Che, y Construcciones, Cheng-Chun-
H a i . A d e m á s f o r m a n pa r t e de l Y u a n 
u n secretario general y diez asistentes 
generales de s e c r e t a r í a . — E f e . 

B e r l í n . — L a s u n i d a d e s de v a n ­
g u a r d i a d e l o c t a v o e j é r c i t o b r i t á ­
n i c o h a n c o n c l u i d o y a sus p r e ­
p a r a t i v o s , y se e s p e r a p a r a e n b r e ­
v e l a o f e n s i v a d e l g e n e r a l M o n t -
g o m e r y , c o m u n i c a l a O f i c i n a I n ­
t e r n a c i o n a l d é I n f o r m a c i ó n . 

E n l a r u t a d e l l i t o r a l , , se e n ­
c u e n t r a n l a s d i v i s i o n e s b r i t á n i c a s 
d o i n f a n t e r í a n ú m e r o 40 y 50; 
m á s a l S u r , d o n d é s e ' h a l l a l a 
d i v i s i ó n d é c i m a — b l i n d a d a — dos 
d i v i s i o n e s n e o z e l a n d e s a s h a n f i j a ­
d o sus p o s i c i o n e s e n e l c u r s o de 
io s ú l t i m o s d í a s . L o s p r e p a r a t i v o s 
se r e m a t a r o n c o n l a c o l a b o r a c i ó n 
d e f u e r z a s g r i e g a s , " d e g a u l l i s t a s " 
y de o t r o s p a í s e s . L a p r i m e r a d i ­
v i s i ó n b r i t á n i c a b l i n d a d a y l a 
c i n c u e n t a de i n f a n t e r í a l l i e g a r o n 
y a a l a s c e r c a n í a s d e l f r e n t e t r a s 
e l c u a l figuran e s c a l o n a d a s o t r a 
d i v i s i ó n b r i t á n i c a y u n a i n d i a . 

A n t e es tos s í n t o m a s — a ñ a d e l a 
O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l d e I n f o r -

por e l 

m a c i ó n — e l e j é r c i t o b l i n d a d o g e r ­
m a n o - i t a l i a n o h a a d o p t a o l a s m e ­
d i d a s c o r r e s p o n d i e n t e s , Se:;. h a n 
r e a l i z a d o ef icaces o p e r a c i o n e s de 
r e c o n o c i m i e n t o , y e l t r á f i c o a d v e r ­
s a r i o e s t á s i e n d o o b j e t o de d u r o s 
b o m b a r d e o s a é r e o s , 

f I g e n e r a l B t o l i a n @ 

E f t o r e M u t i h a s o l i d o 

p a r a flladriil 

B ñ i r c e í o n a , — H o y h a con t inuado 
v ia j e hac ia M a d r i d , •él g e n e r a l E t t o -
re M u t i , e x - a n i n i « t r o e e c r e t a í r i o d € l 
p a r t i d o fascis ta i t a l i a n o y jefe de l a s 
es-cuadrlillas de a/viones torpederos d e l 
Egeo, que anoche i l e g ó a B a r c e l o n a 
procedente de H o m a — E f e . 

S U N D E R L A N D b o m b a r d e a d a 

p e r l o i o p a r o f o i o l e m a n e i 

S e u l t i m a n los p r e p a r a t i v o s d e l 

VII C o n s e j o de l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

Ha salido para Santiago de Composfeia 
la delegada nacional Pilar Primo de Rivera 

M a d r i d — P a r a a s i s t i r a l s é p t i m o n o c h e s e g u i r á v i a j e a S a n t i a g o , i 
Consejo n a c i o n a l de l a S e c c i ó n * Fe-1 M a ñ a n a es e s p e r a d o e l v i c e s e -
men ina , que se c e l e b r a r á en Sant ia - c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
go de Compos te ia , desde e l 16 a i 25 c a m a r a d a M o r a P i g u e r o a . D e s p u é s 
de E n e r o , s a l i e r o n de M a d r i d en e l de p r o c e d e r a l a a p e r t u r a d e l C o n -
a l a de h o y l a de legada n a c i o n a l de s e j o y p r o n u n c i a r e l d i s c u r s o i n - , 
l a S e c c i ó n F e m e n i n a , c a m a r a d a P i - - a u g u r a l , e l c a m a r a d a M o r a F i ­
l a r P r i m o de R i v e r a y l a secre tar ia g u e r o a r e g r e s a r á a ' L a C o r u ñ a 
n a c i o n a l de l a m i s m a , c a m a r a d a S i - , p a r a i m p o n e r l a M e d a l l a d e l a 

La aviación briíanica afacá a ia dudad germana de Essen 
C O N T I N G E N T E S D E A V I A -
f O R E S D E L O S P A I S E S 
A L I A D O S E N I N G L A T E R R A 

Londres .— Of ic iosamente se d e c í a 
que n u t r i d o s cont ingentes de av i a 

r á M a n t e ó l a , con otras camaradas de 
l a F a l a n g e femenina . A y e r , d í a 13, 
n r a roha ron h a c i a l a m i s m a c i u d a d 
gal lega diversas regidoras cen t ra l e s 
y jefes do servic io , que t o m a r á n pa r ­
to en e l s é p t i m o Consejo n a c i o n a l . 

(Pasa a octava p á g i n a ) . 

M O R A F I G U E R O A L L E ­
G A R A H O Y A L A C O R U ­
Ñ A : — : : — : : : — : : 

L a C o r u ñ a . — L a j e f a t u r a p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o y l a d e l e ­
g a c i ó n p r o v i n c i a l de l a S e c c i ó n 

L A C O o T A ^ R I D I O ^ A L F e m e n i n a e s t á n u l t i m a n d o l o s d e -
I N G L E & A A T A C A D A t a l l e s á e o r g a n i z a c i ó n diel V I I 

B e r l í n . — L a c iudad y e l pue r to de C o n s e j o n a c i o n a l d e l a S e c c i ó n 
Sunderland h a n sido bombardeadas F e m e n i n a , q u e se c e l e b r a r á e n 

por l a a v i a c i ó n ; a lemana, d u r a n t e l a S a n t i a g o de C o m p o s t e l a . Y a h a si-

Un mensaje personal 
de Roosevell a Stalin 

Lo l l e v a e l e m b a l a d o r d e Es tadas 

U n i d o s e n Rus ia 

Estocolmo.— E l a l m i r a n t e é S t and -
ley, embajador de Estados Un idos ea 
la U . R . S. S., se h a re in tegrado a su 
puesto, s e g ú n not ic ias recibidas de 

la c ap i t a l sov ié t i ca . 
S tandley es po r t ador de u n men-

^randes incendios. I p r o v i n c i a l , e l p r o g r a m a d e f i n i t i v o saje personal de Roosevelt pa ra S t i - , 
Otros aviones alemanes h a n ota- i de l o s a c t o s q u e se c e l e b r a r á n , l i n , a quien espera v i s i t a r en breve, 

cado diversas instalaciones de i m p o r - C o n o b j e t o de filmar l a s e s i ó n i n - E l embajador d e c l a r ó que se p ropone 
tonc ia m i l i t a r de l a costa m e r i d i o n a l a u g u r a l . h a l l e g a d o h o y a L a C o - mtensi f fcar los esfuerzos pa ra que au 
de I n g l a t e r r a í j r u ñ a u n e q u i p o de c i n e d e l n o t i - men te el i n t e r cambio de i n f o r m a c i o -

Efe ' c i a r i o n a c i o n a l N o - D o , qute e s t a Les ent re ambos p a í s e s . — E f e . 

dores aus t r a l i anos , neozelandeses, ca- pasada noche. H a n sido provocados d o h e c h o p ú b l i c o , p o r l a j e f a t u r a 
nadienses y b r i t á n i c o s , a s í como g r a n 
n ú m e r o de soldados nor teamer icanos , 
han l legado rec ientemente a puer tos 
ingleses, procedentes de U l t r a m a r , 
d e s p u é s de r e a l i z a r s u v ia je s i n i n c i ­
dentes.—Efe, 



D O N A T I V O S 
p a r a e l A g u i n a l d o 
de lo D i v i s i ó n A z u l 

D e c i m o q u i n t a r e l a c i ó n de d o n a t i ­
vos r e c i b i d o s e n los d i f e r e n t e s B a n ­
cos de l a c a p i t a l y p r o v i n c i a p a r a 
e l A g u i n a l d o de l a D i v i s i ó n A z u l . 

P e s e t a s 

S u m a a n t e r i o r 

A d r i a n o M a y o r g a Crespo 
M a r i o A n g u l o 
S é r v u l o R u i z 
M a r i a n o D e l g a d o 
G l i c e r i o E l i z o n d o l 
T i n t o r e r í a ^ L a I m p e r i a l " 
S e b a s t i a n a G o r d e j u e l a . . . 
C a s a B e l t r á n 
L u i s y C a s i m i r o L ó p e z 
C a s t o r G u a d l l l a 
A g a p i t o G a r c í a . . . 
P a u l a C r u z 
L u i s G o n z á l e z 
J u a n S a n r o m á n . . ' . . . . . . 
F é l i x V a l l e .,. 
T e j e r a de M i r a n d a S. h : 
A q u i l i n o D e l g a d o 
S a t u r n i n a S a b a n d o 
R a m i r o D u l a n t o 
J o s é R . de J u a n a 
P a b l o L a n g 
S a n t i a g o V a l l e 
U l p i á n o N o c e d a 
V i c e n t e C a m p i l l o 
F r a n c i s c o R o m ? o 
. V i u d a de L e o n a r d o B l a n ­

c o ... v . . . .* 
J o a q u i n a U r z á i z 
E x c m o , A y u n t a m i e n t o de 

M i r a n d a de E b r o 
E m p l e a d o s d e l A y u n t a ­

m i e n t o de M i r a n d a de 
E b r o -

M a t i l d e G a r c í a 
E m i l i o A r b a i z a r 
M a r c o s M i j angos 
D r o g u e r í a R e v i l l a . . . . . . . . . 
G a b r i e l O c i o . . . 
H i j o s de V i c e n t e L ó p e z . . . 
M a n u e l R u i z L l a n o s . . . 
Z a c a r í a s U ñ a r t e '". 
J u a n A n g u l o 
G o n z a l o A n d r í o 
A u r e l i a n o R u i z de A r b u l o 
I s i d o r o V a l d é r r a m a " 
K e r m e s P a n l a g u a 
C a s i n o de M i r a n d a 
C u b i e r t a s y T e j i d o s S. A . 

y e m p l e a d o s 
R a m ó n S á n c h e z 
S a n t a s G a r c í a de M i g u e l 
Fuz-ebio G a r c í a C a b e z ó n 
P u e b l o s J u n t a A d m i n i s ­

t r a t i v a de T r a . s l a l o m a 
.Sucesor de V a l d i v i e l s o y 

C o m p a ñ í a 

87.833,13 
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F I S C A L I A P R O V I N C I A L D E T A S A S 

L a v e n t a d e f e j í t ü o i d e e f g e á ó n 

E n c u m p l i m i e n t o a 
en l a orden de la-

9 d . 6 & U 3 

B a n c o M e r c a n t i l 
Caja de Ahorros 

H a b i e n d o s u f r i d o e x t r a v i o i a l i ­
b r e t a n ú m e r o 1359 d e n u e s t r a C a ­
j a d e Ahor ros . , c o n u n s a l d o de 
peisetas 54.000, se a n u n c i a a l p ú ­
b l i c o , p r e v i n i e n d o q u e t r a n s c u ­
r r i d o s q u i n c e d í a s d e l a p u b l i c a ­
c i ó n d e l p res ien te av i so , s i n r e ­
c l a m a c i ó n d e t e r c e r o , se e x p e d i r á 
u n d u p l i c a d o d e d i c h a l i b r e t a a n u ­
l a n d o e l o r i g i n a l y q u e d a n d o e l 
B a n c o e x e n t o de r e s p o n s a b i l i d a d . 

B u r g o s 14 de E n e r o d e 1943,^-El 
G e r e n t e , A l v a r o L a n u z a N a c a r i n o . 

l o dispuesto 
Pres idenc ia d e l 

Gob ie rno d e l d í a 10 de Oc tub re ú l ­
t i m o (B. O. d e l 16), a p a r t i r d e l d í a 
p r i m e r o de Febre ro p r ó x i m o s e r á n 
puestas a l a venta,, e x c l u s i v a m e n ­
te l o s nuevos m a n u f a o t u r a d o s de 
a l g o d ó n denominados " t ipos ú n i c o s " . 

Es decir, que con a n t e r i o r i d a d a 
e&ta ú l t i m a fecha d e b e r á n sor l i q u i ­
dadas y vendidas todas l a s exis ten­
cias de los manufac tu rados de " t i p o 
a n t i g u o " que obrasen en poder de a l ­
macenistas y de ta l l isas, porque s i así ' 
;no sucediere, c u l q u i e r remanente 
que de t a l c lase de m a n u f a c t u r a que­
dare en poder de los comerc iantes 
s e r á i n m o v i l i z a d o y puesto a dispo­
s i c i ó n d e l S indica to N a c i o n a l Tex­
t i l , "hasta que por e l M i n i s t e r i o de 
i n d u s t r a y Comercio se d ic ten l a s 
no rmas que h a y a n de seguirse p a r a 
l a c i r c u l a c i ó n de ta les existencias. 

JDaldás í l a s grandes pant idades 
c.ue de manu fac tu r a s de a l g o d ó n 
de 'Hipo a n t i g u o " o b r a n en poder 
de l o s fabr ican tes —te rminadas 
unas, y otras en curso de f ab r i c a ­
c i ó n — y a l a s prudentes medfflas 
adoptadas sobre e l p a r t i c u l a r por 
l a J u n t a Super io r de precios *con l a 
v a l i o s a c o o p e r a c i ó n d e l S ind ica to 
Isac iQi ia l T e x t i l —Sector d e l A l ­
g o d ó n — , en- l o que res ta d e l a c t u a l 
mes de Enero , se e n c o n t r a r á perfoc-
tajnente abastecido todo e l / mercado 
r a c i o n a l de a r t í c u l o s que t an to h a n 
escaseado, y especia lmente g é n e r o s ' 
b lancos pa ra s á b a n a s , opales / toa­
llas, etc. porque Í5e an temano 
cuenta t a m n i é n con e l p a t r i o t i s m o 
de l o s indus t r i a l e s , ( fabr icantes y 
sector c o m e r c i a l ) , que consciente .de 
los deberes que a todos impone l a 
ho ra presente no. se m o s t r a r á n re­
misos en e l c u m p l i r r i i e n t o de l a s 
ó r d e n e s d e l Gobierno, y con e l e s p í ­
r i t u de c i u d a d a n í a y c iv i smo d e l p ú ­
b l i c o comprado r que con todo en tu­
siasmo ha do co l abo ra r con l o s or­
ganismos encargados de r e p r i m i r l a s 
inf racc iones .si t a l , s i t u a c i ó n a n o r m a l 
l l egara a produci rse . 

N o h a b r á , por p a r t e de l a s 
F i s c a l í a s ¿ie Tasas, l i m i t a c i ó n a l g u ­
na en l a c a n t i d a d que cada c o m p r a ­
dor puede a d q u i r i r de. te j idos de a l ­
g o d ó n , pero cuando p o r l a m i s m a 
persona sea s o l i c i t a d a c a n t i d a d ex­
cesiva de c u a l q u i e r . c lase de te j idos , 
a j u i c i o d e l expendedor, é s t e no h a r á 
ent rega de l a m e r c a n c í a s in que pre­
v iamente , en ' todo caso, sea ac red i ­
t ada l a pe r sona l idad y d o m i c i l i o 
d e l comprador , debiendo a c o n t i n u a ­
c i ó n en e l p l azo m á x i m o de 24 ho­
ras, d a r cuen ta de t a l e s ventas a l a . 
F i s c a l í a de ^Tasas de l a P r o v i n c i a , 
c o n e x p r e s i ó n d e l n o m b r e / a p e l l i 
ríos y d o m i c i l i o d e l comprador . 

L a F i s c a l í a Supe r io r de T asa®, 
que h a puesto a c o n t r i b u c i ó n d e l 

buen é x i t o do l a empresa c u a n t o de 
P U pa r t e estaba, l l egando i n c l u s o 
c o n a u t o r i z a c i ó n de l a Super icf r i -
dad a decre ta r l a r e a p e r t u r a de t o -
•d^s l o s e s t ab lec imien tos comerc i a -

Ies da E s p a ñ a quo dedicados a l a 
v e n t a de te j idos se encon t r aban 
c lausurados- y dejando sin / e f e c t i v i ­
dad e l c i e r re de l o s que se encon­
t r aban en t rance de c l a u s u r a p á x á 
oue de esta suer te p u d i e r a n ser ex­
pedidas l a s manu fac tu r a s de a l g o ­
d ó n con a n t e r i o r i d a d a l p r i m e r o de 
Febre ro p r ó x i m o , es encuen t ra dec i 
d i d a t a m b i é n a que l o s manda tos 
de l a Ley se c u m p l a n , m u l t i p l i c a n -
doff si p a r a e l lo fuere necesario l aS 
inspecciones; in teresando l a c o l a ­
b o r a c i ó n d e l p ú b l i c o , que d e b e r á 
abstenerse s iempre de efectuar cora 

p ras a precios abusivos a vendedo­
res q u a l l e v e n los g é n e r o s a d o m i ­
c i l i o , "poniendo por e l c o n t r a r i o ta­
les; hechos p o r e l medio m á s r á p i d o 
en c o n o c i m i e n t o de l a F i s c a l í a co­
r r e s p o n d i e n t e ; y, finalmente, s i 14 
que no es de esperar d e s p u é s de es­
t a l e a l adver tenc ia , l a F i s c a l í a de 
Tasas Be e n c o n t r a r á en l a necesi­
d a d de poner en p r á c t i c a l o s me­
dios r ep rens ivos que l a L e y l e o tor ­
ga, a p l i c a r á e l cas t igo en l a m e d i ­
da que l a c r i m i n a l m a n i o b r a exige, 
i m p o n i e n d o - de modo i n m e d i a t o , en 
su g r a d o m á x i m o l a s a n c i ó n de cie­
r r e de l a f á b r i c a o comercio , s i n 
(Per juic io ' de l a s responsaJbilidades 
de t i p o p e r s o n a l y pecun ia r io que 
h a b r í a n de exigiVse a l propi^tar t io , 
gerente o apoderado d e l es tableci -
mienito en que e l de l a 
se c o m e t i ó {. 

Nsli M J i p [¡lil 
La carne coisumida en Burgos 

Deta l le d « a carne pn l r -Rada ex­
c lusivamente a l a p ó b 1 í v n i c i v i l 
(69.243 personas racionadas) en e l pe­
r iodo de Octubre a D i c i e m b r e : 

Octubre 
/ Nov iembre 

Dic i embre 
Por la Pa t r ia , 
E l gobernador 

G are i a-Lago. 

69.721 KgS. 
70.691 KgS. 
84.896 Kgs . 

el P a n y l a . Just ic ia , 
c i v i l , M a n u e l Y l l e r a 

E l Jefa provicij 

ví i í ta Villadiego, 

M i g a s y 

DeiegaelWi proitMlil 
ü á b a a t s c i i l e s t e y T f i n s p o r t t i 

P i r e é u 

De i n t e r é s pa ra el p ú b l i c o en general 
Se pone en conocimiento de l p ú b l i ­

co, que por no haber l legado e l cupo 
de T O C I N O , asignado a esta Delega-

i n f r a c c i ó n c i ó n P rov inc ia l , cuya d i s t r i b u c i ó n es­
t aba anunciada p a r a hoy d í a 15 
é s t a se e f e c t u a r á en o t ro repar to , den 
t r o de l mes ac tual . 

F a l a n g e s J u v e n i l e s d e F r a n c o 
C e n t u r i a " R o d r i g o D í a z de V i v a r " 

Se o r d e n a l a p r e s e n t a c i ó n de to ­
aos i los c a n i á r a d a s pertenecientes 
a esta C e n t u r i a , h o y Vie rnes , a l a s 
ocho d e l á • hoch0, on nuestros l o -
c á l e s ( a n t i g u o H o t e l P a r í s 4.° p iso) 
p a r a c e l e b r a r l a r e u n i ó n g e n e r a l 
de l a C e n t u r i a . 

S e c c i ó n Centros de T raba jo 
• Se pone en conocimiento cié todos 
los los aprendices, encuadrados en d i ­
cha s e c c i ó n , l a o b r g a c i ó n que t i enen 
de presentarse hoy. -viernes, e n e l I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l de E n s e ñ a n z a Media , 
en los t u r n o s de 3 a 4 y de 5 a 6. 

i & f o p m a e i ó n s i n d i c a l 

^ — ^ O t o t H S h r d i c a i " H o g a r " 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 

a q u e l l o s c a m a r a d a s a ' -
t e r e se q u e el . ^ l a z o ' p a i ' a p r e s e n t a ­
c i ó n d e i n s t a n c i a s y. 4 0 c u m e n í } a ~ 
c i ó n p a r a e l c o n c u r s o - o p o s i c i ó n 
a n u n c i a d o p a r a c u b r i r 62 p l a z a s 
e n e l C u e r p o T é c n i c o de l a O b r a 
S i n d i c a l " H o g a r " , h a s i d o a m p l i a d o 
h a s t a e l 3 1 d e l p r e s e n t e m e s de 
E n e r o . 

C O L E G I O O F I C I A L 
de Agentes Comercia les 

L a D i r e c t i v a r u í e g a a t o d o s los 
A g e n t e s C o l e g i a d o s , t a n t o d e i a 
c a p i t a l c o m o de l a p r o v i n c i a , p r e ­
s e n t e n a i a m a y o r b r e v e d a d e n 
H a c i e n d a , l a d e c l a r a c i ó n d e l v o ­
l u m e n d e o p e r a c i o n e s , d u r a n t e e l 
a ñ o 1942 . 

Ford Motor ibérica 

G A S O G E N O S 
E n t r e g a y m o n t a j e s i n m e d i a t o s 

C O N C E S I O N A R I O S : 

Ignacio Palacios S. A. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D . A ü g e l G a r c í a F e r n á n d e z d 

faMecié ei-isUanaaieiate ©i 
é d i c o 

día I f i de Enero de m i . d e s p u é s 
B e n d i c i ó n Apos tó l i c a de 

d é r é c i t o los 
Su San t idad . 

S a a t » SaoeíUiieíi tos- y l a 

Su vuida . hi jos, padres, kemaaaos y d e m á f ami l i a , sup l ican a ¿ o s amistades le tengaa presente ea u i s 
oraciones y asistan a las misas que por e l e terno descanso de su a l m a se e e l e b m r á n en esta c a p i t a l 

H • H SÍETE A DIEZ> C A D A M E D I A hora ' en ^ Residencia de los Padres J e s u í t a s Clglesla de la M e r ­
ced ) ; de ocho a once, t a m o i é n cada med ia hora en l a Pa r roqu ia de San Cosme y S a n D a m i á n : asi co­
mo las que se celebren a las ocho y nueve y media y l a E x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o Sac ramento con 
B e n d i c i ó n , en e l Convento cíe M a r í a Reparadora (calle .tíe las T r i n a s ^ ; p o r cuyos actos de p iedad les 

quedaran e te rnamente agradecidos. 
Burgos 15 de E^ero de 1943. 

er regresé a nuesfra 
ciudad el Orfeón 

Burgalés 
Ayer ta rde , en e l r á p i d o , r e g r e s ó a 

Burgos el laureado O r f e ó n H ú r g a l e s , 
d e s p u é s de ac tuar • du ran t e tres d í a s 
consecutivos en e l T e a t r o Fonta lba , 
do M a d r i d . 

Todos v ienen s a t i s f e c h í s i m o s de su 
estancia • en l a c a p i t a l de E s p a ñ a y 
de las atenciones de que a l l í h a n s i­
do objeto, as í como del clamoroso 
é x i t o a r t í s t i c o alcanzado en 
sus actuaciones 

^2ao y sguaidleirtes de íodfit «les 

i i f G n o m m ® m m ¡ 
tkámm*. 1S--fefio .••m.r& 

A y e r tarde , e l Jefe provinci 
M o v i m i e n t o y gobernadoV ^ 
r e a l i z ó u n a v i s i t a a ViUadier eivii' 
l l egas y S a s a m ó n , c o n cuya 
tor idades c a m b i ó i m p r e S i 0 ¿ g S ai1* 
pecto de a s u n t o s de interés8 íes' 
d i c h o s pueblos . 
. . A pr invera h o r a de Ja n 

e l c a m a r a d a Y l l e r a ree^r011116. 
B u r g c s . s 680 i, 

de las normas para exporfa 
cfón de huevos a otras 

provincias 
L a c i rcu la r de esle Gobierno Chii 

en que d;staban norma-i para la J 
p o r t a c i ó n de huevos a otrAs provJ 
cias, publ icada en el B o l e t í n Oücia' 
de l a Provinc ia de 7-11-42, queda w 

| dificada, a p a r t i r de l a fecha, en Á 
, sent ido de res tnngi rsc a l diez por ckl 
to, i a c an t idad de huevos qtie deberíi 
de jar a d i s p o s i c i ó n de este Organismo 
ios e x p o r t á d o r e s que sol ic i ten autorj 
z a c i ó n pa ra e>. pedir este articulo i 
otras provincias . 

E l precio a que se a b o n a r á el ^ 
por. c iento mencionado, s e r á el" A 
diez pesetas la docena. 

Asimismo, se hace saber que ha 
biendo quedado to ta lmente mtervéni 
do, este a r t í c u l o , s e g ú n © r d e n pub'i 
cada en el B o l e t í n Of ic i a l del Esta<i! 

todas de fe*;i:ia 4 ú e l actual , paz-a su circu 
l a c i ó n . s e r á precisa l a ^u i a modele 
ú n i c o que e x p e d i r á l a D e l e g a c i ó n Pr&i 
v i n c i a l de "Abastecimientos y Traisj 
portes de Burgos. , 

L a n a r a n j a , p o r se podei 
v i t a m á n i f ó o , c o n s t i t u y e m 
a l i m e n t a d e y r i m e r o r 

m i í O S P i T A L I E B A S R A í f T E J 
Y D E LA. C R U Z . R O J A 

t A l K C A L V o . 1 8 T a f f O N o l S I t 

L i l i ú % U t u m f u 

ifids Mñe l i t l ü I M i l i S i ái m 

P ^ s m l ^ ^ 11 A 9 7 d $ 4 A 9 

l ^ i P A T C RíSPIRATORIO 1 CORAZAS 
R A Y O S X 

Cosaulta de áltm ñ twa 
^«seryrl¿gí«50 Graneo..1$ (aates Jftk;) 

TeUfosio 33H 

ú o G s m * dUria, tí© 10 a i ? ¿slal 

3 

StRViCIOe PROVINCIALES 

MEDICO 
: ^ m M m & m m m M m a m 

! • V e l a s e n 
P u i m é s s y c o r a z ó n 

18, M T é m * * 9 U & 

J o s é C a l a z o 
R a r t o s y e í n f e r m e d a d e s de l a 

m u j e r 
d ^ l H o s p i t a l d e B a r r a n t e a 

y C r u z R o j a 1 
H é r o e 1 d e l A l c á z a r n ü m . 3 

T e l é f o n o 1591 

K Í O m GAÍCiA 
ü r i d K i ü m m ñ i m m m 

C o m a ü t e « » 19 & 4. S U y e s X 
N i e b l a , 8, mms*&&* t e l é f o n o 

l o s é A l o m « « 
ieéiclM̂ iatdim, CoraM y M ú é 

i P A M T O D I S E S T I T O 1 l ü T B i a O I 

Coiutiha 4ct0K2yAcSa% ItfSOTta. & ^ 
Teléfoao 1667 

I... 

Jeté Morftn f e r i o 
M E D I C I N A I N T E S N A 

Consulta d e l S f t l y d f i 1 " 
M a d r k t é, M . 
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De u n a par te los reden-
de los submarinos aiema-

m 

en ios ataques i u n convoy de 
^ t ro l e ros , y de ü f . , l\s rc-Uerutíos 

urinaciones ang* I^ÚÍ ^ Í I S s* bre el 
artero pel igro q u - representan los 

cnmer^ibles de l I r i p a r t i t o p a r a l a 
nerte de la guena , hacen que, de u n 

tiempo a esta par te , e l t e m a de l a 
ñcac ia bé l ica de las f lotas de i nmer ­

sión ocupe u n p r i m e r p lano de- v i -
b r á n t e ac tua l idad . ' 

En real idad; l a t é c n i c a y l a c:.en-
ik t r aba jan con ritmo acelerado en 

oro y 611 conU'a de l a "eficacia gue-
•rera de los submarinos" . E n estos 

úl t imos t iempos — o í a m o s decir esta 
i i a ñ a n a — los sistemas de • defensa 
j/» los convoyes h a sido, a s í como 
los de cap tu ra y caza de los subma­
rinos h a n hecho sensibles progresos 
Muclíos barcos t i enen como do tac . : ón 
« í a u n a v i ó n que, lanzado p o r med io 
de catapul ta , s irve ú n i c a m e n t e p a r a 
explorar alrededor del convoy y a ta­
car a los sumergibles en concomi tan ­
cia con las unidades de escolta. Exis­
ten, igualmente , barcos ligeros que, 
mediante u n a ' t r a n s f o r m a c i ó n en l a 
cubierta, pueden a lo ja r a var ios 
aviones destinados solamente a l re­
conocimiento submar ino . C o n el mi s 
me fin, pres tan t a m b i é n servicio en 
esta guerra portaaviones de posibi-
rdades t á c t i c a s m á s modernas, que 
no pueden, prestar i r .nguna ayuda a 
flota m i l i t a r ; pero que, en cambio, 
sirven pa ra a c o m p a ñ a r los convoyes 
y, con l a u t i l i z a c i ó n de sus ve in te 
aparatos, aseguran l a e x p l o r a c i ó n y 
caza de los submarinos enemigos. 

Grandes desarrollos v ienen ten ien-
lio en estos ú l t i m o s t iempos los sis­
temas h i d r o f ó n i c o s , que descubren 
]»or medio de l a c a p t a c i ó n de l r u m o r 
la presencia, l e j ana incluso, de su-
iRergibles. Los altos mandos v ienen 
dotando a las unidades de escolta de 
los convoyes, de aparatos de ' este t i ­
po, que denunc ian l a existencia de 

de los f u l M o s 
P o r L u i s d e l a B A R i j A 

submar.nos en u n a zona d e t e r m i n a ­
da, mien t ras otros ins t rumentos , ba­
sados en l a r e f l ex ión de las ondas 
sonoras en e l agua y de las ondas 
e l é c t r i c a s en vi a i re cuando encuen­
t r a n u n o b s t á c u l o , p e r m i t e n deter­
m i n a r de d í a y de noche con n o t a ­
ble p r e c i s i ó n l a presencia y p o s i c ' ó n 
m a r í t i m a de unidades adversarias. 

Es n a t u r a l que e l pei-feccionamien­
to de estos sistemas obligue a los 
submarinos a adoptar u n a t á c t i c a 
m á s prudente , que l i r m t a a l m í n i m o 
las posibil idades de ataque. Pe rd ida 
casi t o t a lmen te l a ven t a j a de l a sor-

j presa, visto crecer a s í en t o r n o e l 
i n ú m e r o 1 de los enemigos y l a c a n t i -
[ d a d y l a ca l idad de ios denunciado-
. res. e l submar ino h a debido t a m b i é n 
¡ m u d a r de t á c t : c a . D a d o que las po-
! sibilidades de a c c i ó n de l submar ino 
i quedaban reducidas, se precisaba po-
, ner en servicio u n n ú m e r o i n f i n i t a -
l mente m a y o r de unidades, pa ra que 
e' resul tado t o t a l de las acciones rea 

I l izadas fuera exactamente e l n v s m o 
ique se p r o p o n í a el a l to mando . Por 
esta r a z ó n , se ha hecho precisa l a 
p r o d u c c i ó n en serie de- unidades na-

i •vales de esta clase. 
| E n esta tarea, A l e m a n i a , como 
, b ien se sabe, ocupa el p r i m e r luga r . 
, E n l a costa a t l á n t i c a de F r a n c i a , l a 
| o r g a n i z a c i ó n T o d t h a cons t ru ido 
, grandes d á r s e n a s cubiertas, a p rueba 
^ e bombas, donde se h a l l a n i n s t a l a -
l dos i m p o r t a n t e s astil leros. Las g r a n -
i des disponibi l idades de submar inos 
de g r a n radio de a c c i ó n , en con tac to 
con l a a v i a c i ó n p rop ia , h a p e r m i t i d o 

| los ataques submarinos en masa de 
'los: cuales e s t á sal iendo bas tante 

I ma lpa r ada l a f l o t a mercan te ang lo-
I sajonas. Con r a z ó n d e c í a , no hace 
! mucho, u n c r í t i c o n a v a l no adscr i to 
] c ie r tamente a n i n g u n a po tenc ia ' d e l 
i E j e : " m á s de quinientos submar inos 
! i ta loa lomanes bloquean e l A t l á n t i c o , 
aumentando de d í a en d í a su t e r r i b l e 
potencia l" . 

L a t é c n i c a , f a c t o r e s e n c i a l í s i m o e n l a g a n a d e r í a 

Conferenc ia de don M a r i a n o R o d r í g u e z de Torres 
M a d r i d . — I>a confe renc ia de l a s 

c ue e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a v i e ­
ne ce l eb rando por r a d i o - d i f u s i ó n , ha 
c i t a d o a cargo d e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
d i r e c t o r g e n e r a l de G a n a d e r í a , don 
M a r i a n o R o d r í g u e z de Torree . 

C o m e n z ó d ic iendo que e l d e s v í o ha­
c ia e l seotor m á s i m p o r t a n t e de l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l , a tenuado aparen­
te y t e ó r i c a m e n t e en l a s propagandas 
e lec tora les , era l a consecuencia l ó ­
gica de u n a l e j a m i e n t o de u n desco­
n o c i m i e n t o de los p rob l emas agra­
rios, y a u n cuando ha cambiado l a 
s i t u a c i ó n , t o d a v í a no se consigue de 
modo abso lu to e l necesario con tac to 
e i n c l u s o l a c o l a b o r a c i ó n re i te rada-
monte s o l i c i t a d a de destacados ele­
mentos agropecuar ios , m á s acentos, 
er juivoca4amente, a > l a fase comer­
c i a l , que a l a i n d u s t r i a de sus em­
presas. 

In teresantes son los precios y l a s 
n}odaI idades y opor tun idades de con­
t r a t a c i ó n , pero en los c á l c u l o s y es­
t u d i o s ' d e l proceso de e x p l o t a c i ó n no 
puede d e s d e ñ a r s e • l a t é c n i c a como 
fac to r e s e n c i a l í s i m o en costes y en 
rf-ixdimientos. • / 

E s l a m e t a b l e — a ñ a d e — que p o r i g 
r . o r a n c í a en unos casos, p o r t e m o r a 
medidas p r o f i l á c t i c a s —entre e£Ias e l 
a i s l amien to—, en otros , s i l enc i en y 
o c u l t e n muchos ganaderos l a a p a r i ­
c i ó n de casos e p i z o ó t i c o s que no s ó ­
l o d i funden g é r m e n e s p a t ó g e n o s en 
sus prop ias cabanas, sino que van 
t i m b r a n d o a levosamente dichos g é r ­
menes en r e b a ñ o s ajenos sin e l me­
n o r e s c r ú p u l o . 

L a v e t e r i n a r i a r u r a l , cada vea m á s 
censciente y capac i tada , t iene hoy, 
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en g e n e r a l , l a su f i c i en te a u t o r i d a d 
p a r a d i agnos t i ca r y t r a t a r l a s enfer­
medades m á s a n a i g a d a s en nuestros 
r e b a ñ o s . 

E n casos de s í n t o m a s comple jos o 
nuevos, l o s Servicios o f ic ia les demues 
t r a n l a ef icacia de su a c t u a c i ó n i n ­
ves t igando y combat iendo , con éx i ­
to, invasiones e n z ó t i c a s en l a s que 
ha cabido a nuestros t é c n i c o s e l ho­
nor c i e n t í f i c o de l a p r i m a c í a . E j e m -
pTos recientes I c h a n demost rado co 
mo en l a os teod is t ro f ia y procesos 
dc o r i g e n b o t á n i c o , en l a e x t i n c i ó n 
de l a a g a l a x i a contagiosa , a m a r i l l a 
d e l cordero, basqu i l l a y b ruce los i s 
en sus manifes taciones de abor to epi 
z o ó t i c o s , y f iebre de M a l t a . N o nega 
remos —insiste— en que en a lgunas 
p i o v i n c i a s acude e l ganadero a l o s 
servicios of ic ia les , p rocu rando doste-
na-r h á b i t o s viciosos, pero a ú n bas ta 
hoy hay zonas en l a s que no se h a 
Pegado a l a deseada c o m p e n e t r a c i ó n , 
d e s e n t e n d i é n d o s e de l o s p rob lemas v i 
ta les . 

Test igo de mayor e x c e p c i ó n hemos 
visto con i m p r e s i ó n d o l ó r o s a , la t i ­
midez de los ganaderas m á s o menos 
modestos con que nos h a n expuesto 
sn caso o h a n demandado u n a solu­
c i ó n o u n servicio pa ra lo cua l la m a 
y o r í a de las veces h a n t r a í d o la i u -
f J u e ñ c i a de una p r e s e n t a c i ó n . 

Precisamente e l contacto con gann-
deros nos d á l a t ó n i c a de s : t u a c i ó n , 
contras tada a t r a v é s de nuestros ser­
vicios se t raduce p r á c t i c a resolu­
c ión . Tiene, a d e m á s ; el ganadero, 
como paladines p r ó x i m o s , las D i p u t a ­
ciones provinciales , Juntas de í o m é n 
to pecuario, C á m a r a s A g r í c o l a s , S in ­
d ica to de G a n a d e r í a y H e r m a n d a d 
dc l a C iudad y el Campo, cuya ve l lo­
sa c o o p e r a c i ó n en muchas p r o v i n ­
cias, r inde, f ru tos- insospechados. L a 
a s p i r a c i ó n i dea l s e r í a que los orga­
nismos citados cua l ocurre en a l g u ­
nas, provincias , u n i ñ e a s e n en todas 
SUR esfuerzos, ya que les une l a mis­
m a f ina l i dad , coord:nasen su a c c i ó n 
bajo una o r i e n t a c i ó n ú n i c a . 

Pretendemos incorpora r a todos los 
ganaderos in tegrados . en u n a orga^-
n i z a c i ó n a su vez i n f o r m a t i v a y eje­
cut iva , a l a cor r ien te c u l t u r a l ^ que 
consideramos b á s i c a pa ra el m a y o r 
r e n d i m i e n t o e c o n ó m i c o de nuestra 
g a n a d e r í a ^ N o t i enden sólo a precios 
res t r ingidos o tolerados —que con 
c i rcuns tancias a l a l i be r t ad— de 
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M a d r i d . — E l ' ' B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o " , p u b l i c a r á , hoy^ . e n t r e 
« t r a s , * l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

E j é r c i t o . — O r d e n n o m b r a n d o 
jefe d e l s e r v i c i o J u r í d i c o d e l C u e r ­
po de p o l i c í a a r m a d a , a l a u d i t o r 

b r i g a d a d o n I l d e f o n s o F e r n á n -
á e z y F e r n á n d e z . 

T r a b a j o . — O r d e n a u t o r i z a n d o a l 

n a c i o n a l de L i t e r a t u r a " F r a n c i s c o 
F r a n c o " v e r s a r á n s o b r e e l t e m a 
" B i o g r a f í a de u n e s p a ñ o l " . L o s 
q u e c o n c u r r a n a l p r e m i o n a c i o n a l 
de L i t e r a t u r a " J o s é A n t o n i o P r i -
m o : de R i v e r a " v e r s a r á n s o b r e e l 
t e m a " N o v e l a " . L o s l i b r o s q u e a s ­
p i r a n a estos p r e m i o s de L i t e r a t u ­
r a d e b e r á n h a b e r s i d o e d i t a d o s e n 

I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , | i d i o m a e s p a ñ o l , e n E s p a ñ a o e n l a 
pa ra u t i l i z a r h a s t a e l 10 p o r c i e n 
to d e l i m p o r t e t o t a l de l a s c u o t a s 
r e caudadas e n los r e g í m e n e s o b l i ­
ga to r ios d e l s u b s i d i o f a m i l i a r y de 
vejez y s e ñ a l a n d o STJ d i s t r i b u c i ó n . 

A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l . — V i c e -
s e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n P o p u l a r ; 
C o n v o c a n d o a l c o n c u r s o p a r a e l 
p resen te a ñ o de l o s ^ p r e m i o s n a c i o ­
nales de P e r i o d i s m o y L i t e r a t u r a 
" F r a n c i s c o F r a n c o y " J o s é A n t o ­
n i o P r i m o de R i v e r a " . Se d i s p o n e 
cíue los c o n c u r s o s c o r r e s p o n d i e n ­
tes a los p r e m i o s n a c i o n a l e s de 
P e r i o d i s m o se t r a m i t a r á n p o r l a 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de P r e n s a - y 
los c o r r e s p o n d i e n t e s a los p r e m i o s 
n a c i o n a l e s de L i t e r a t u r a , p o r l a 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de P r o p a ­
g a n d a . 

Los t r a b a j o s que c o n c u r r a n a l 
P r e m i o n a c i o n a l de P e r i o d i s m o 
" F r a n c i s c o F r a n c o " , v e r s a r á n so­
bre e l t e m a " E s p a ñ a a n t e E u r o p a " 
b e b i e n d o p r e s e n t a r s e a c o n c u r s o 
Jitr m í n i m o de c i n c o a r t í c u l o s £ 0 -
"^e d i c h o t e m a . 

E l t e m a p a r a e l p r e m i o n a c i o n a l 
« e P e r i o d i s m o " J o s é A n t o n i o P r i m o 
ae R i v e r a " v e r s a r á sobre e l t r a b a -
Jo r e l a t i v o a " E s p a ñ a a n t e A f r i c a " 
beb iendo p r e s e n t a r s e a c o n c u r s o 
ü n mun imo- de c i n c o a r t í c u l o s . L o s 
a r t í c u l o . 5 p e r i o d í s t i c o s que a s p i r e n 
a. estos dos p r e m i o s d e b e r á n h a b e r 
sido p u b l i c a d o s e n i d i o m a e s p a ñ o l 
* n p e r i ó d i c o s o r e v i s t a r de E s p a -
J1^ o de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a , e n -
; r e e l i de O c t u b r e de 1942 y e l 
d ^ de S e p t i e m b r e de 1943. 

Loa p r e m i o s que c o n c u r r a n ' a l 

A m e r i c a e s p a ñ o l a , e n t r e e l 1 de 
O c t u b r e d e 1942 y . e l 30 de S e p ­
t i e m b r e de 1943. E l p l a z o d e ' a d ­
m i s i ó n de a r t í c u l o s y o b r a s , c o m ­
p r e n d e r á desde l a f e c h a de p u b l i ­
c a c i ó n de e s t a o r d e n h a s t a e l 15 
de N o v i e m b r e d e l a ñ o a c t u a l , a 
las doce de l a n o c h e . 

L o s c o r r e s p o n d i e n t e s a F e r i o - , 
d i s m o d e b e r á n c u r s a r s e a l a sec­
c i ó n d e - a s u n t o s gene ra le s , de l a 
D e l e g a c i c i n N a c i o n a l P r e n s a , 
y los r e l a t i v o s a L i t e r a t u r a , a l a 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de P r o p a g a n ­
d a . L á c u a n t í a de los ' p r e m i o s 

n a c i o n a l e s de P e r i o d i s m o y L i t e ­
r a t u r a , s e r á n : p r e m i o n a c i o n a l de 
i ) 3 r i o d j s m o , 10.000 p e s e t a s c a d a 
u n o . P r e m i o n a c i o n a l de L i t e r a t u ­
r a , 25.000 : pe se t a s c a í d a u n o . L a 
c o n c e s i ó n de lo s - p r e m i o s d e b e r á 
h a c e r s e a n t e s d e l 6 d e E n e r o 'de 
1944, p u d í e n d o q u e d a r d e s i e r t o s . 

E l j u r a d o p a r a l a c o n c e s i ó n de 
e s t o s , p r e m i o s lo f o r m a r á n : e l m i ­
n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a r d e l P a r ­
t i d o , e l v i c e s e c r e t a r i o .de E d u c a ­
c i ó n P o p u l a r , el d e l e g a d o n a c i o n a l 
de P r e n s a , e l d e l e g a d o n a c i o n a l d é 
P r o p a g a n d a , d o n I n d a l e c i o N ú ñ e z 
I g l e s i a . ^ d o n J o s é L o s a d a de l a 
T o r r e , d o n E m i l i a n o A g u a d o , d o n 
E n c e s t o G i m é ) n e z • C a b a l l e r o , d o n 
L u i s D i e z d e l C o r r a l , e l j e f e de l a 
s e c c i ó n de p u b l i c a c i o n e s d e l a D e ­
l e g a c i ó n N a c i o n a l d e P r o p a g a n d a 
y e l j e f e de l á s e c c i ó n de c o l a b o ­
r a c i o n e s de l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 

mercado que salvo escasas coyun tu ­
ras favorables es a r m a que amenaza 
generalmente a l productor . E n Ja 
me jo ra de t ipos y en l a higiene y 
s t inidad es d o i d e radica su m á s firme 
tase de s u s t e n t a c i ó n . 

Pa ra que nuestros ganaderos se 
den cabal cuenta de l a i m p o r t a n c i a 
de l a excesiva m o r t a l i d a d en l a eco­
n o m í a ganadera, c i taremos las s i ­
guientes datos, h a r t o expresivos: c i n ­
co provincias h a n sido t ra tadas o b l i 
ga tor iamente cont ra e l carbunco e n 
la pasada c a m p a ñ a y cua t ro en l a 
an te r io r . E l porcenta je de m o r t a l i d a d 
por d i cha epizoetia oscilaba e l ' 2 a i 
12 p o r ciento. Merced a l a l abor rea­
l izada por esta D i r e c c i ó n general , las 
bajas post-vacunales indemnizadas se 
h a n reducido en u n a p r o v i n c i a a l 
0.56 por ciento y en otras a l 0,50 por 
ciento. Es decir, que con el t r a t a m i e n 
to de 2.000.000 de cabezas ovinas é 
capr inas en las provinc ias citadas, se 
ha l legado de u n a media de 70.000 
reses que m o r í a n anua lmente p o r 
carbunco bacter idiano, con una p é r ­
d i d a ap rox imada de 14.000.000 de pe­
setas, a l a m á x i m a de unas 300 ca­
bezas, con u n valor de 60.0000 pese­
tas , • 

Y t e r m i n a , d ic iendo: ¿ S e dan cuen­
ta, los ganaderos de l a i m p o r t a n c i a 
e c o n ó m i c a de l a e x t e n s i ó n de estas 
medidas en todo el á m b i t o nacional? 
Ins i s to en l a d i s p o s i c i ó n de los ser­
vicios de. y pa ra la g a n a d e r í a y es­
pero ' que los ganaderos encuent ren 
en ellos l a sa lvaguardia de sus in t e ­
reses pr ivados cuya suma const i tuye 
la r iqueza pecuaria nac ional . 

P o r ' E s p a ñ a y por su Caudi l lo 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! . — C i f r a . 
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D o n V a l e n t í n F e r n á n d e z Cuevas 
d a r á u n a conferencia a los a lumnos 
de l a Escuela, el s á b a d o d í a 16, á las 
ocho de l a tarde, en e l domic i l io de 
esta, Ayala , . 5, sobre el t ema " U n 
per iodis ta en A m é r i c a " . 

COLISEO CASTILLA 
E L T I G R E D E S N A P H U R 

L a p e l í c u l a do l ag grandes emocionen 

OS 

C o m e n z a r á fo&y e n e! I n s t H u k » «le Estuosos P o l H i e o s 

de Prensa.-
C i f r a 

L o s h o r r o r e s d e u n n a u f r a g i o 

T e r r i b l e l u c h a á v i d a o m u e r t e c o n l o s t i b u r o n e s 

B e r l í n . — Los barcos mercantes a l - ¡ soportes y son proyectadas con g ran 
conzaGos por los torpedos se h u n - i v io lenc ia sobre e l mar , p o r lo que 

quedan t a n averiadas que son hun­
didas, la m a y o r par te de las veces, 
e ú n con m a r t r a n q u i l o . 

Comienza entonces una lucha a 
v ida o muer te , cuyo resul tado depen-

¡ C a b a l L e r o ! C o n f e c c i o n e s u t r a j e e n l a n u e y a 

S A S T R E R I A V I C A R I O 
A n t i g u o d e p e n t l í e n t e d e l a . casa T e e d o r o L ó p e z P a y ó n 

S a n t o C t « i r o , 4 

den t a n r á p i d a m e n t e que l a t r i p u l a ­
c i ó n no t iene apenas t i empo de a r ro ­
j a r los botes al m a r y, por lo regu­
lar , no pueden salvarse m á s que los 
que se"ha l l an en el puente, en t a n t o 
que el personal de l a sala de m á q u i - ! de exclus ivamente de l a c o n s t i t u c i ó n 
ñ a s y l a caldera necesi tan excesivo ¡ c o r p o r a l de l n á u f r a g o , con el viento 
t i empo para l legar a l puente y nece- y con el m a r y en las l a t i tudes me-
s i t an asirse a cualquier objeto f l o t a n ¡ r idionales , a d e m á s , con la h iena del 
te, dice e n u n repor ta je u n correspon- j m a r y el t i b u r ó n . U n comandante de 
sal de la Of ic ina I n t e r n a c i o n a l de I n u n s u b m a r i n o vió, e n l a r e g i ó n don-
f o r m a c i ó n , test:go ocular, desde" u i i j d e f ué h u n d i d o u n t ranspor te de t ro-
submar ino a l e m á n , de varios torpe- ! pas en el A t l á n t i c o del Sur, centena-
deamieutos. A. menudo tas lanchas | res de c a d á v e r e s , con sus vestidos de 
de sa lvamento se a r r a n c a n de sus • sa lvamento, a los que fa l taba u n bra-

- | zo o l a cabera, y es de suponer que 
h a b í a n sido atacados por los t i b u -

• roiaes. cuyas colas t r i angu la res pue-
j der. ser observadas en toda esta re-
. g i ó n . . Las lanchas de sa lvamento vo l ­
cadas eran los testigos mudos de las 

: ei icar ivzadas luchas para conseguir 
; u n puesto en los botes. L a lucha 
i desesperada por la v ida h a b í a hecho 

E l Inst , ; tuto de Estudios P o l í t i c o s 
y a cargo • de l Rvdo . P. L ó p e z O r t i z , 
h a organizado u n curso de estudios 
religiosos que c o m e n z a r á e l viernes, 
d í a 15 de l corr iente, a las cinco de 
l a ta rde , con t inuando a la m i s m a ho ra 
en los viernes sucesivos. E l P. L ó p e z 
O r t i z es c a t e d r á t i c o de H i s t o r i a de l a 
iglesia en la Un ive r s idad C e n t r a l y 
m i e m b r o deV I n s t i t u t o de Estudios Po­
l í t i cos . 

P r o g r a m a para u n c u r s ó de estudios 
religiosos en el I n s t i t u t o de Estudios 
p o l í t i c o s : 

P r i m e r a ñ o (curso de 1942-43). 
I . —Nuestra a c t i t u d ante lo re l ig io­

so. L a Fe.—El hecho religioso y su i n ­
t e r p r e t a c i ó n . 

' 2 . — R e v e l a c i ó n d i v i n a . —• Cr i te r ios 
p a r a conocer la r e v e l a c i ó n . — R e l i g i o ­
nes que se consideran depositarlas de 
u n a r e v e l a c i ó n . 

3. — R e v e l a c i ó n Cristina.—Sus fuen 
tes.—Las sagradas escri turas.—El áe-
p ó s i t o de l a r e v e l a c i ó n , custodiado pol­
l a Iglesia . 

4. —Cristo, legado d iv ino . 
.5.—Cristo, Dios, Redentor . 
6. —Cr i s to : Su d o c t r i n a y su obra. 
7. — E l hecho y la doc t r ina de l a 

Ig les ia .—La c o m u n i ó n de los Santos. 
K l cuerpo' m í s t i c o . Cr is to , v iv ien te de 
la Iglesia. 

8. — L a j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a y el 
Magis te r io . 

9. —Dios conocido por l a r a z ó n y 
por la r e v e l a c i ó r t — D i o s , uno y t r i no . 

10. —Dios creador; los á n g e l e s . — L a 
c r e a c i ó n de l hombre y su e l e v a c i ó n a l 
orden sobrenatura l . 

I I . — L a c a í d a . — E l pecado o r i g i n a l . 
L a r e d e n c i ó n . 

12 .—Apl icac ión de l a r e d e n c i ó n . — 
L a gracia. 

14.—La vida cr is t iana.—Las \ m u d e s 

zozobrar a algunas de las lanchas. 
S i no hub ie ran sido los t iburones, el 
v ien to y l a tempestad h u b i e r a n qu i ­
tado toda esperanza a los n á u f r a g o s . 

teologales.— L a p e / ' v.-.U'm cr i s t i ana . 
I 15.—Los sacramentos,—Doctr ina ge­
nera)..—Bautismo y c o n f i r m a c : ó n . — P e 
n i tenc ia , e x t r e m a u n c i ó n y e u c a r i s t í a . 

17. —TCíatrimonio y orf len. 
18. —Los n o v í s i m o s . 

Regresa a ia península 
e! general García Pailasar 

Tener i fe .— M a ñ a n a r e g r e s a r á a l a 
p e n í n s u l a , a bordo del " V i l l a de M a ­
d r i d " , e l c a p i t á n general de la Sex­
t a R e g i ó n , d o n J o a q u í n G a r c í a Pa­
i l a s a r . — C i f r á . 

Un «Kídro» británico cae 
en temforio español 

Es el segundo avión que 
ha sido infernado en estos días 

L a L í n e a de la C o n c e p c i ó n . — U n h i ­
d r o a v i ó n t r i m o t o r b r i t á n i c o , t r i p u l a d o 
por siete personas, a l posarse en aguas 
de G i b r a l t a r l o hizo en malas cond i ­
ciones y fué a r ras t rado por las aguas. 
F u é a encal lar entre las rocas de l a 
o r i l l a , por la zona e s p a ñ o l a , a ocho 
metros de la raya de l a f rontera . E l 
epara to q u e d ó empotrado y su f r i ó pe-
o u e ñ a s a v e r í a s . Los t r ipu lan tes , que 
resu l ta ron ilesos, fueron auxi l iados 
por el personal e s p a ñ o l que se ha l l a ­
ba en aquellos lugares. E l h i d r o h a 
quedado bajo la j u r i s d i c c i ó n e s p a ñ o l a 
y, s e g ú n parece, s e r á enviado a Se­
v i l l a den t ro de unos d í a s . Es el se­
gundo a v i ó n que en estos parajes 
queeja in t e rnado desde hace algunos 
días*—Cifra . 

S A L O N M A R I M B A 
f e s t i v a l de b a i l e e l s á b a d o 
de slífrte a d i e z n o c h e 1 



L 

C l u b s q u e j u g a r á n e l t o r n e o 

d e c l a s i f i c a c i ó n 

E l calendario se c o n f e c c i o n a r á la p r ó x i m a semana 

Ei domingo quedarán resuellos los últimos campeonatos 'regionales 
V a a c o m e n z a r e l d i a 3 1 e l t o r ­

n e o d e c l a s i f i c a c i ó n , i m p o r t a í t t i -
s i m o p a r a g r a n n ú m e r o d e c lubs . 
L o s de c a t e g o r í a r e g i o n a l p u e d e n 
o b t e n e r a t r a v é s de é l e i a n h e l a d o 
ascenso a S e g u n d a - p i v i s i ó n . y l o s 
ctue a u n p e r t e n e c e n a é s t a l i a n de 
d e f e n d e r s u p e r m a n e n c i a . 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e c i d i ­
r á e s ta p r i m a v e r a , c u a n d o se; l i ­
q u i d e l a fase p r e l i m i n a r d e l t o r ­
n e o , s i l a S e g u n d a D i v i s i ó n c o n ­
t i n u a r á c o n 24 c l u b s o s e r á r e d u ­
c i d a a 14, e n g r u p o ú n i c o . P e r o 
h a s t a que e l a c u e r d o se a d o p t e — y 
c u a l q u i e r s o l u c i ó n s e r á p e r l e c t a -
m e n t e l e g a l , y a que l a a l t e r n a t i v a 
e s t á a n u n c i a d a a los c l u b s desde 
A g o s t o — h a y q u e o p e r a r , a e fec tos 
c l a s i f i c a t o r i o s , c o m o s i h u b i e s e r e ­
d u c c i ó n . P o r l o m e n o s , los c l u b s 
s ó l o q u e d a r á n t r a n q u i l o s p e n s a n ­
d o e n l a r e a l i d a d de es ta h i p ó t e s i s , 
p a r a - e v i t a r l u e g o c o n t i n g e n c i a s 
d e s a g r a d a b l e s . • 

I n t e r e s a a i r e a r este t o r n e o , u n 
p o c o e n l a p e n u m b r a , 

L O S C L U B S Q U E V A N A J U G A R L O 

S o n y a c o n o c i d o s l o s 18 c l u b s 
n a c i o n a l e s q u e p a r t i c i p a r á n e n e l 
t o r n e o . E s t o s : L e o n e s a , A r e n a s , B a 
r a c a l d o , Fer ro l - , S a n t a n d e r , S a l a ­
m a n c a , C o n s t a n c i a , O s a s u n a , T a -
r r a s a , G e r o n a , F e r r o v i a r i a , A l a v é s , 
M u r c i a , H é r c u l e s , M á l a g a , E l c h e , 
C á d i z y A l c o y a n o . De e l l o s ú n i c a ­
m e n t e seis — L e o n e s a . A r e n a s , C o n s 
t a n c l a , O s a s u n a , M u r c i a y H é r c u ­
les— t i e n e n s e g u r a su p e r m a n e n c i a 

S e g u n d a D i v i s i ó n . T o d o s los d e - ^ 
m á s h a n de l u c h a r p a r a v e r q u i é ­
n e s l a g a n a n . 

D e los 18 c l u b s r e g i o n a l e s se s a ­
b e n los n o m b r e s de q u i n c e . S o n 
e l L u g o , P a l e n c i a , P o p u l a r F e l g u e -
r a , G i m n á s t i c a B u r g a l e s a , A l c a l á , 
G r a n o l l e r s , T a r r a g o n a , A r e n a s de 
Z a r a g o z a , - M a l l o r c a . L e v a n t e , E l d e n 
se. C ó r d o b a , O n u b a . B a d a j o z y 
A t l é t i c o de T e t u á n . V i r t u a l m e n t e 
e s t á n c l a s i f i c a d o s t a m b i é n e l L o -
g r o ñ é s , que debe p o s t e r g a r d e f m i -
t i c a m e n t e e l d o m i n g o a l C. E . S. 
d e S a n . S e b a s t i á n y e l T u d e l a n o , 
q u e c r e e m o s a c a b a r á de i m p o n e r ­
se e n d i c h o d í a a l N a v a r r a , a l que 
a v e n t a j a e n u n p u n t o , n o s i e n d o 
f á c i l q u e t r o p i f c e e n casa d e l c o ­
l i s t a O b e r e n a . ^ M á s o s c u r a e s t á l a 
c l a s i f i c a c i ó n p a r a d a r e l c a m p e ó n 
d e V i z c a y a . E l d o m i n g o se - l i q u i ­
d a r á t o d o . 

' F O R M A C I O N D E L O S G R U P O S 

t í o s 36 c l u b s s e r á n r e p a r t i d o s e n 
seis g r u p o s de seis. L a g e o g r a f í a 
y l a p o t e n c i a l i d a d m a n d a r á n e n 
e l a cop le , n a d a f á c i l ; Es p r o p ó s i t o 
f e d e r a t i v o , d a d a l a i m p o r t a n c i a de 
l a l u c h a , d o n d e c l u b s de a b o l e n g o 
se l o j u e g a n t o d o , i n c l u i r e n c a d a 

g r u p o t r e s c l u b s de c a t e g o r í a n a ­
c i o n a l y t r e s de r e g i o n a l , s a c r i f i ­
c a n d o i n c l u s o l o s d e s p l a z a m i e n t o s . 
Y s i é s t o s l o p e r m i t e n , se b u s c a r á 
t a m b i é n que l o s t r e s c l u b s n a c i o ­
n a l e s que e n t r e n e n c a d a g r u p o l o 
h a g a n e n e l m a y o r p l a n o de i g u a l ­
d a d p o s i b l e . O sea, i n c l u i r u n o que 
t e n g a s e g u r a l a p e r m a n e n c i a e n 
S e g u n d a L i g a , o t r o q u e d e p e n d a 
su c o n t i n u i d a d de l a f ó r m u l a de 
r e d u c c i ó n o n o q u e se a d o p t e y 
o t r o que , e n c u a l q u i e r h i p ó t e s i s , 
h a y a de g a n a r s e e l m a n t e n i m i e n ­
t o . A s í , e n e l g r u p o p r i m e r o , p o r 
e j e m p l o , j u g a r í a n l a L e o n e s a , que 
t i e n e s e g u r a l a p e r m a n e n c i a ; e l 
F e r r o l que d e p e n d e d e q u e h a y a 
o n o r e d u c c i ó n , y e l S a l a m a n c a o 
S a n t a n d e r , q u e h a n de g a n á r s e l a , 
en c u a q u i e r caso. T r á t a s e a s i de 
e v i t a r que p o r c o i n c i d i r e n u n g r u ­
po d o s co l i sas — S a n t a n d e r y S a ­
l a m a n c a , e n este e j e m p l o — , u n o 
q u e d a r s e s a c r i f i c a d o a descender , 
y a que ú n i c a m e n t e u n c l u b p u e d e 
sa lva r se e n c a d a g r u p o . 

R e c o r d e m o s a los o l v i d a d i z o s 
que e n es ta fase p r e v i a d e l t o r n e o 
s ó l o q u e d a n c l a s i f i c a d o s l o s sfeis 
c a m p e o n e s d e los g r u p o s . S i n o 
h a y r e d u c c i ó n y , p o r t a n t o , n o se 
j u e g a l a fase final, p e r m a n e c e r á n 
e n S e g u n d a L i g a . Y s i l a hub i e se , 
estos seis , s e c c i o n a d o s e n dos K r u -
pos d e t r e s , d a r í a n u n c a m p e ó n 
e n c a d a g r u p o , ú n i c o s dos que as­
c e n d e r í a n a S e g u n d a . 

L A D O B L E C L A S I F I C A C I O N 

P a r a e v i t a r h a s t a e l m á x i m o l a 
d e s i g u a l d a d y l a s i n f l u e n c i a s e x ­
t r a ñ a s , ' c o n l a m i r a s i e m p r e de d a r 
a e s t e i m p o r t a n t e t o r n e o l a m a ­
y o r i g u a l d a d p o s i b l e e n los g r u ­
pos, a u n se h a t e n i d o e n c u e n t a 
p o r l a N a c i o n a l o t r o a spec to . E n 
c a d a g r u p o v a a e n t r a r u n c l u b 
de S e g u n d a L i g a , que t i e n e s e g u -
fk s u p e r m a n e n c i a . Y a h e m o s e n u ­
m e r a d o q u i é n e s s o n . Es to s seis 
e q u i p o s s ó l o j u e g a n e l t o r n e o a 
e f ec tos de g a n a r e l pase a l a C o p a 
d e l G e n e r a l í s i m o , que e n c a d a g i : u -
p o se o t o r g a a l o s d o s p r i m e r o s . 
P a r a l a p r o m o c i ó n a S e g u n d a n o 
d e b e n , p o r t a n t o , i n f l u i r . Y p a r a 

l o g r a r e s t o se f o r m a n d o s c u a d r a s 
de c l a s i f i c a c i ó n . -

U n o s e r á e l n o r m a l . L o s seis 
e q u i p o s , c o n l a p u n t u a c i ó n que 
v a y a n o b t e n i e n d o . Y i o s dos p r i ­
m e r o s p a s a r á n a l a C o n a d e l G e ­
n e r a l í s i m o , E n e l o t r o n o figura­
r á e l c l u b q u e t e n g a s e g u r a s u 
p e r m a n e n c i a e n S e g u n d a L i g a . 
L o s p a r t i d o s q u e j u e g u e n o a f e c ­
t a r á n a este c u a d r o , compu je s to 
p o r c i n c o c l u b s . Y a s i d e e s t e m o ­
do s ó l o e l l o s d e c i d i r á n q u i é n es 
e l m e j o r , y e l q u e q u e d e c a m p e ó n 
e n e s t a t a b l a — a u n q u e fuese se­
g u n d o e n l a o t r a — , s e r á q u i e n g a ­
n e e l d e r e c h o a s e g u i r a d e l a n t e . L a 
Leantesa, e l A r e n a s , C o n s t a n c i a , 
O s a s u n a , M u r c i a y H é r c u l e s n o 
s e r á n i n c l u i d o s e n es tos c u a d r o s 
de e f e c t o s i i g u e r o s . S í e n los c o m ­
p l e t o s , d e e f e c t o s de C o p a . 

U n t o r n e o c o m p l i c a d o , que q u i ­
z á s sea e l ú l t i m o a ñ o que se j u e ­
gue . P o r q u e l a s f ó r m u l a s de r e -
d u c c i ó í n d e l a S e g u n d a D i v i s i ó n 
a 14 c l u b s , o d e m a n t e n e r l o s 24, 
p e r o e n dos g r u p a s de 12, p a r e c e n 
m u y s u p e r i o r e s a e s t a d e a h o r a 
d e l o s ' t r e s g r u p o s de o c h o , que 
t i e n e m á s i n c o n v e n i e n t e s que v e n ­
t a j a s u q u e s u p o n e u n c o l a p s o eco ­
n ó m i c o p a r a a l g u n o s c l u b s . 

F I E L P E Ñ A 

( D e " Y a " ) 

E L P A R T I D O 
C O N SI C . POPULAR 

Ha d e s p e r t a d o g r a n e x p e c t a c i ó n 

Exis te una a i v m a c i ó n ex t r ao rd ina ­
r i a en t re los aficionados an te e l 
t ranscendenta l pa r t i do que 3a G i m ­
n á s t i c a d i s p u t a r á e l p r ó x i m o d o m i n ­
go, d í a 17, a l C í r c u l o Popu la r de L ^ 
Felguera y que ha de dec id i r q u i é n 
sea e l c a m p e ó n absoluto de l a r e g i ó n . 

Son ya numerosas las demandas de 
localidades sol ici tadas p a r a e l en­
cuent ro y todo hace suponer que, s i 
c t i e m p o no nos pone "ma la cara", 
Z a t o r r e se vea m á s concur r ido que 
nunca . 

C ó m o de costumbre, l a ven ta . de 
bi l letes se. a b r i r á hoy desde las siete 
y m e d í a a las diez de l a noche, de l 
m i s m o modo que m a ñ a n a s á b a d o , en 
e i C a f é - B a r Nuevo Candela . 

C o m p e o a i o f & » B o o s l 

d e b o l ó n p i é 

P r ó x i m o e l c a m p e o n a t o l o c a l d e 
f ú t b o l , o r g a n i z a d o p o r l a A s e s o r í a 
de E d u c a c i ó n F í s i c a d e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s , se c i t a a t o d o s l o s d e ­
l e g a d o s d é l o s e q u i p o s i n s c r i p t o s , 
a u n a r e u n i ó n p r e v i a p a r a t r a t a r 
de l a o r g a n i z a c i ó n d e l m i s m o que 
t e n d r á l l ' u g ^ r e l s á b í a d o » w l a s 
s i e t e y m e d i a de l a t a r d e , ,en e l 
a n t i g u o H o t e l P a r í s , V i t o r i a 10, 4o. 

Polobras cruzodoi 
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H O R I Z O N T A L E S 

E n t r e g a r a u n o e l d o m i n i a 
d e u n o b j e t o . 
E n e l c u a r t o de b a ñ o . 
S a c e r d o t e q u e s u p l e a l pa.» 
r r o c o ( p l u r a l ) . 
E n el c a b e l l o . 
P r e c e d i d o de u n a l e t r a a n ­
t i g u a s m o n e d a s e s p a ñ o l a s 
— H o g a r . 
R e p e t i d o , l a que c u i d a cié 
d e los n i ñ o s — F i d e o . 
I n t e r v e n i d o , t i e m p o de ver-* 
b o — P r u e b a s ( a l r e v é s ) . 

E s t i l o a r q u i t e c t ó n i c o . m 

. V E R T I C A L E S 
1 A j u s t i c i a r . 
2 A d o r n a d o c o n laacar . 
3 M a t e r i a f e r t i l i z a n t e ; p a r a éf 

c a m p o . 
4 N o m b r e m a s c u K n o . — A l g ú n * 

s o c i e d a d . 
5 C o n f a l t a , c e r e a l '(feluralV— 

N o t a . 
6 L e t r a s de < £ m e n o a , , — H n p i l o U 
7 C í r c u l o — P r e n d a de v e s t i r (al 

r e y é s K 
a A f e i t a d o . 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
H o r i z o n t a l e s . — - I H u g o n o t e ; I I 

A d i p o s i s ; ' I I I M o r o — U n a ; I V A m a ­
sa r ; V C e r i l — P a ; V I A t e t a p a z ; V I I 
S r — O p a l o ; V I I I O i r — R o ! . 

V e r t i c a l e s . — 1 Hama€§fcs ; 2 U d ó ­
m e t r o ; 3 G i r a r é ; 4 O p c e i t o r ; 5 Nr 
— A l a p ^ e O s u r — P a r ; 7 T m — P a l o ; 
8 E s o — A z o l . ! : , I 

C a j ó n d e S a s t r e 

Fábrica de Guardes 

" H E L I O S " 
V e n t a s a l p o r m a y o r e n F á b r i c a 

G e n e r a l M o l a 4 
V e n t a a l p ú b l i c o 

y e n c a r g o s a m j e d i d a 

La Casa de lot Guantes 
S a n P a b l o 24 

v o f r i l o d L o n a* . ,. 
S U F B B TCZAREO 

V A Q U E R O 

D i f í c i l es q u e n i n g ú n t o r n e o 
o f r e z c a m á s I n t e r é s e n s u ú l t i ­
m a j o r n a d a q u e e l q u e n u e s t r o 
p r i m a r e q u i p o e s t á a p u n t o d e l i ­
q u i d a r c o n l o s c i n c o r e s t a n t e s c a m 
peones y s u b e a m p e o n e s de l a r e ­
g i ó n , M . U ^ L Í 

P o r q u e ¿ c u á n d o se h a b r á d a d o 
l a c i r c u n s t a n c i a de q u e a b s o l u t a -
nuente t o d o s l o s e n c u e n t r o s finales 
d e u n c a m p e o n a t o t e n g a n i m p o r ­
t a n c i a d e c i s i v a ? . 

M u y p o c a s Meces, i !;, ' , , . : 

Si quiere Y«L ejecutar su 

construcción en plazo y 

precio conocido emplee h 

V I G U E T A C A S T I L L A 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s p a r a s u m i n h f r o i n m e d i a t o 

ALMACEN. J . C A M A R A Ingeniero 
C a r r e t e r a d a A r c o f / n ó m e r o 1 0 . T d e f o n e 1 8 8 8 - B U R O O S 

T a n t o e l p a r t i d o de G i j ó n c o m o 
e l de B a r r e d a o f r e c e n e s p e c i a l i n ­
t e r é s , p u e s t o q u e u n o de l o s c o n ­
t e n d i e n t e s d e a m b o s se j u e g a l a 
ú l t i m a c a r t a q u e d e t e r m i n a r á s u de 
finitivo l u g a r e n l a c l a s i f i c a c i ó n . 

P e r o l a p a r t i d a v e r d a d e r a m e n t e 
t r a n s c e n d e n t a l h a de v e n t i l a r s e e n 
Z a t o r r e . ,,, {¡¿ÍjlJdfcíkílaLlílÉf 

N u e s t r o c a m p o es e l p u n t o d e 
m i r a de t o d o s l o s a f i c i o n a d o s d e l a 
r e g i ó n , p o r q u e d e é l es de d o n d e s a l 
d r á e l c a m p e ó n a b s o l u t o d e l t o r ­
n e o , ¡..i l.v|.,":.tKr/.I.ÜÜÜlÍ^-' 

l o g r a b a t i r a l h o y " l i d e r " , C. P o p u -
l o g r a b a t i r a l h o y l i d e r " , C. P o p u ­
l a r , c o m o s i é s t e c o n s i g u e l a v i c ­
t o r i a s o b r e n u e s t r o once , e l p r i m e -
r i s i m o p u e s t o q u e d a r á p a r a u n o 
de los dos . E l q u e t r i u n f e . 

Y ¿ c u á l de l o s c u a d r o s t i e n e 
m á s p r o b a b i l i d a d e s de s u p e r a r c o n 
é x i t o l a p r u e b a ? . 

C i e r t a m e n t e , s i n o s a t e n e m o s a l 
j p a r t i d o q u ~ l a G i m n á s t i c a d i s p u -
I t ó e n L a F e l g u e r a y es c i e r t o q u e 
' j u g a r e n t e r r e n o p r o p i o s i g n i f i c a 

u n a v e n t a j a a p r e c i a b l e , las p r o ­
n ó s t i c o s se i n c l i n a n de p a r t e de 
n u e s t r o s m u c h a c h o s . 

S i n e m b a r g o , n o c o n v i e n e fiarse 
d e m a s i a d o . 

E l e q u i p o f e l g u e r i n o h a m o s t r a ­
do posee r u n a p o t e n c i a l i d a d c o n s i ­
d e r a b l e , p u e s , a p a r t e de q u e n i n ­
g ú n o t r o c o n j u n t o l o g r ó vencer la ! 
e n s u c a m p o , es e l ú n i c o , de loa 
t r e s q u e figuran, e n p r i m e r a l i n e a , 
que t r i u n f ó en l a s doa ocas iones 
sobre e l T a n a g r a . 

Y p o r b u e n t a n t e o l a i dos 

t a n t o e l P o p u l a r c o m o l a G i m ­
n á s t i c a se d i s p u t a n e l p r e c i a d o t í ­
t u l o , l o s c o m p o n e n t e s d e sus c u a ­
d r o s d e r r o c h a r á n j u e g o y c o r a j e . 

P o r l o que r e s p e c t a a l c o n j u n t o 
a s t u r i a n o s a b e m o s q u e e s t á i n t e ­
g r a d o p o r o n c e m o c e t o n e s e n t u s i a s 
t aa d e l o s q u e d e s t a c a el t r í o d e ­
f e n s i v o y a l g ú n , e l e m e n t o d e l a 
d e l a n t e r a . 

S o b r e t o d o e l a r i e t e • — S a n t o m é — 
qu© s i n o es el g o l e a d o r m á x i m o 
d e l c a m p e o n a t o m u y p o c o l e f a l ­
t a . ^ 

Y e l .a la i z q u i e r d a de su v a n g u a r 
d i a , i n t e g r a d a p o r S a l v a y M o n c h o , 

A s u e m p u j e — q u e l e h a p r o p o r ­
c i o n a d o n o pocos é x i t o s — los n u e s ­
t r o s h a n de o p ó n e r e l j u e g o de l a s 
m e j o r e s t a r d e s . 

E s t a es l a c l ave d e l é x i t o . í ' 

• S i l o s " p u p i l o s " de A m a d e o a p o r ­
t a n s u m e j o r v o l u n t a d de v i c t o r i a , 
e l t r i u n f o l e s e s t á p r o m e t i d o . 

¿ R e p e t i r á n los m u c h a c h o s g i m ­
n á s t i c o s a q u e l p r i m e r t i e m p o d e l 
d í a de Reyes? 

d í a 17, Z a t o r r e r e g i s t r a r á e l m a ­
y o r l l e n o de la ' t e m p o r a d a . j 

L a cosa l o m e r e c e , ,. :: ^ ' % 

Y n o ú n i c a m e n t e p o r q u e a l l í ha 
de d i l u c i r s e l a " d i f í c i l c u e s t i ó n " 
pues , a d e m á s , i o s a f i c i o n a d o s bur-
galeses a r d e n e n deseos d e t r i b u ­
t a r e l h o m e n a j e d e s u m á s c á l i d a 
a d m i r a c i ó n a l o s j u g a d o r e s g i m ­
n á s t i c o s que h a n r e a l i z a d o u n a "se 
g u n d a v u e l t a " t a n b r i l l a n t e . 
. Y q u e p u e d e n ^—y que deben— 
p r o c l a m a r s e m i e v a m e n t e c a m p e ó ­
o s . - ^ , ^ -M 

D e L a F e l g u e r a a n u n c i a n que a1 
n u e s t r a c i u d a d se t r a s l a d a r á u n 
b u e n n ú m e r o de ^ h i n c h a s " a c o m ­
p a ñ a n d o a s u e q u i p o . $ 
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¡ L a cosa se p o n e a l r o j © v i v o ! , 

R 

H e r n i a d o s 

E s n e c e s a r i o que l o h a g a n 
veces. 

, -(••aemwsn'-i- . • 

dos 

Y e s p e r a m o s que d a d a l a i m p o r ­
t a n c i a de es te p a r t i d o — q u e de ser 
a d v e r s o a ú n p u d i e r a p o n e r e n p e ­
l i g r o i n c l u s o n u e s t r a c l a s i f i c a c i ó n — 
h a r á n t o d o l o q u e e s t é en s u p a r ­
te p a r a c o n s e g u i r l o . 

H a c e d í a s l e í a m o s e n u n d i a r i o 
a s t u r i a n o q u e i o s f e l g u e r i n o s v e n ­
d r í a n a l a p o s t r e r a c o n t i e n d a n o 
s ó l o a d i s p u t a r l a c a b e z a d e l c a m ­
p e o n a t o s i n o t a m b i é n a a y u d a r a 
sus " p a i s a n i n e s " de G i j ó n . 

T o d o c o n t r i b u y e a h a c e r e m o c i o 
n a n t í s i m a e s t a " a u t é n t i c a " final. 

I n n e c e s a r i o d e c i r que e l p r ó x i m o 

I N D U S T R I A O R T O P E D I C A H I S -
| P A N O - A L E M A N A o f r e c e c o n sua 

m o d e r n o s v e n d a j e s l a m a y o r g a ­
r a n t í a y s e r i e d a d . N u e s t r o s a p a ­
r a t o s , m o d e l o de t é c n i c a , suaves, 
l i g e r o s y c ó m o d o s , l o g r a n desde 
e l p r i m e r m o m e n t o l a c o n t e n c i ó n 
de l a h e r n i a . E s e l r e d u c t o r a l e ­
m á n I O H A , l a ú l t i m a p a l a b r a de 
l a c i e n c i a o r t o p é d i c a h e m i a r i a . 

MUTILADOS 
P i e r n a s , b r a z o s a r t i f i c i a l e s , cor -

sqS, f a j as. a p a r a t o s c o r r e c t o r ^ 
N u e s t r o d e l e g a d o v i s i t a r á b a j o Jíl 
d i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a , e n los c o n ' 
s u l t o r i o s s i g u i e n t e s : M I R A N D A 
E B R D , l u n e s 18 E n e r o . D r . V I ­
C E N T E I S A S I , 2 de M a y o , 1. B U R ­
G O S , m i é r c o l e s 20 E n e r o . D r . A L -
B E R D I . S a n J u a n 63. I N D U S T R I A 
O R T O P E D I C A H I S P A N O A L E ­

M A N A . F i g n a t e l l i , 3. Zaragoza-

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA 
por un coste módico, utilizando sus ratos libres.je hará rápidamente tenedDr Wbtoí • 
y consegutíá un empleo bien retribuido. Ccntenarei de alumnos satisfechos proeb**1 • 

^ la eweíencia á t nuestro método únko. Pida íoli^to» condiciones y íí«teííeí gtelis. £ V 
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Violentos temporales 

n el Centábílco 

los 
embarcac iones h u b i e r o n de 

r e f u t a r s e en los puertos 

Ferrol del C a u d i l l o ~ A conse-
nciet del temporal reinante, se h a 

^fñeiado en este puerto el vapor 
r stillo Madrigal", que se dirigía a 

ón. S"5 tripulantes h a n Uegado 
novedad. _ 

Las tripulaciones de vanos buques 
anunciado la apar ic ión de vanas 

Aas a la deriva, a cuya recogida se 
A c e d e r a inmediatamente en evita-
QÍÓÍI de accidentes m a r í t i m o s . 

—o— 
E l Ferrol del Caudillo.—Mugardo h a 

sido uno de los pueblos de la r ía fe-
rroiana Que m á s h a sufrido a conse­
cuencia del duro temporal de estos 
¿ías. K l viento huracanado arrastró va 
•'^ embarcaciones, que resultaron to­

talmente destrozadas.—Cifra, 

Crónica de París 

E n e l C i e l o y e n l a T i e r r a 
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L a c o n f e s i ó n d e u n e s c r i t o r f r a n c é s 

Por Juan Pedro LUNA 
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Vigo. — E l t r a s a t l á n t i c o "Magalla­
nes", una vez amainado el temporal 
reinante en los ú l t i m o s días , h a zar­
pado a lá s dos de l a tarde de hoy con 
destino a los puertos de Tr in idad, 
LEÍ Habana y Nueva Orleans.—Cifra. 

—o— 
E l Ferrol -del Caudillo.— Tiende a 

reproducirse el temporal iniciado an­
teanoche en el puerto. Este h a que­
dado cerrado , para p e q u e ñ a s embar­
caciones. E n el muelle de Mugardos 
se hundieron dos' lanchas s i n que, 
afortunadamente, hubiera desgracias 

E l h u r a c á n derribó un corpulento 
árbol que c a y ó sobre u n molino, des­
trozándole. Donde mayores estragos 
causan las persistentes lluvias es en 
ios terrenos de labradíos , que apare­
cen totalmente anegados. L a s repet í -1 ponente m á s c l a r o de l a m e n t a l i -
das faltas: de comente e léc tr ica díh | d a d f r a n c e s a . Desde l a s n u b e s 
ficultan grandemente l a m a r c h a de 
muchas industrias. L a c o m u n i c a c i ó n 
te lefónica es difíci l a consecuencia del 
derribo de postes—Efe. 

•—o—. 
San S e b a s t i á n , — Tres tr ipulantes 

del pesquero " M a r de Medio", de l a 
r?atr ícula de Lequeitio, han desapa­
recido a consecuencia de un accidente 
ocurrido en. a l t a mar. H a s t a ahora se 
desconoce q u i é n e s s ü n l a s . v í c t i m a s . 

P a r í s . — " E s e n e l p l a n o de s u 
sacr i f i c io e s p o n t á n e o que debe 
ser j u z g a d a F r a n c i a . A c e p t ó l a 
g u e r r a c o n t r a todas l a s v e r d a d e s 
lóg i ca t s . Q u m p l i ó s u m i s i ó n , que 
c o n s i s t i a p a r a e l l a j e n o frecerse 
a l , a p l a s t a m i e n t o y a que e l m u n d o 
se d e s e n v o l v í a s i n c o l a b o r a r y s i n 
ba t i r se y, e n d e j a r s e s e p u l t a r p o r 
u n t iempo, e n e l s i l enc io" . 

N i o \ d e S a i n t E x u p e r y , a v i a d o r y 
l i terato , h a e scr i to e s t a f rase e n 
el l i b r o que a c a b a de p u b l i c a r e n 
P a r í s c o n l a doble v e n i a de l a 
obras anter iores , "Vuelo n o c t u r n o " 
y " T i e r r a de hombres" , le v a l i e r o n 
c e n s u r a f r a n c e s a y a l e m a n a , b a j o 
el t í t u l o "Piloto de g u e r r a " . O t r a s 
u n l u g a r h o n o r a b l e e n l a s l e t r a s 
f r a n c e s a s . S a l v o l a p r i m e r a , e n l a s 
d e m á a S a i n t E x u p e r y , c o m i e n z a 
abr i endo u n l ibro de a v e n t u r a s y 
a c a b a c o n c o n s i d e r a c i o n e s f i l o s ó ­
ficas. P o r l a p u e r t a d e l re la to , 
que a p a s i o n a a l lector , nos l l e v a a 
cosas generales , a s u gestado de 
á n i m o , a sus c o n v i c c i o n e s i d e o l ó ­
g icas , porque h a y que s a b e r que 
los devotos de l e scr i tor , por s i m i ­
l i t u d de p e n s a m i e n t o m á s que de 
arte , l e l l a m a n u n a s v e c e s e l C o n -
r a d d e l a i r e , l o que n o j u s t i f i c a 
n i n g u n a de s u s i n t r i g a s nove les ­
cas , e l f i l ó s o f o v o l a d o r o e l p i loto 
m o r a l i s t a . 

E s t e ú l t i m o t í t u l o es e l que le 
c u a d r a m e j o r . A h o r a , e n este p r e ­
ciso m e m e n t o , h a r e s u l t a d o el e x -
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S e c c i ó n Comercio 
N o t a í m p o r t a n t e 

. M a d r i d . — S e aidviertfc a todos 
los c o m e r c i a n t e s d e l r a m o t e x t i l 
que el d í a p r i m e r o de F e b r e r o fi­
naliza el p lazo p a r a l a v e n t a de 
a r t í c u l o s de a l g o d ó n que n o s e a n 
tipos t e í m i c a n t e n t e ú n i c o s , d e ­
biendo, p o r lo tanto , t e n e r v e n d i ­
das todas l a s e x i s t e n c i a s de los 
mismos el d í a 31 de l presente m e s 
n o t i f i c á n d o l e s a l propio t i empo, 
que no se concede p r ó r r o g a a l g u n a 
para l a t o t a l l i q u i d a c i ó n de estos 
ar t í cu los , n o p u d i e n d o t e n e r e n 
primero d e . F e b r e r o a l a v e n t a 
otros a r t í c u l o s de a l g o d ó n que los 
ya citados t ipos t é c n i c a m e n t e ú n i ­
cos. 

A g u s t í n M o r e n o 
A L M A C E N B E FRUTAS 

• A c e i t u n a m a n z a n i l l a y g o r d a l 
p r i m e r a 
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absue lve a todos los que e r r a r o n , 
b a r r e l a t i e r r a , s u t i e r r a , de t o d a 
m a n c h a y e x a l t a l a e t e r n a g r a n ­
d e z a de F r a n c i a . T o d o lo que n o 
s e a reconocer que F r a n c i a e s tuvo 
y s igue e s t a n d o e n s u p a p e l , c u a n 
do d e c l a r ó l a g u e r r a , c u a n d o f u é 
i n m o l a d a e n los c a m p o s de b a t a ­
l la , y a h o r a que se m a n t i e n e e n 
u n a p o s i c i ó n , q ü e . á p a r e c e n e g a ­
t i v a p a r a los que n o c o m p r e n d e n 
l a c o n t i n u i d a d de s u p r e s e n c i a , 
todo lo que desconozca que n o 
h a y r e s p o n s a b i l i d a d e s n i del i to e n 
lo sucedido , l e p a r e c e a S t . E x u ­
p e r y p r o s a de leznable 

E l re la to que s i r v e d e t i tu lo a 
l a o b r a es u n a s i m p l e m i s i ó n de 
g u e r r a sobre el t e r r i t o r i o f r a n c é s 

Una cantina inaugurada 
por disposición de S. S. 

C o m e r á n d i a r i a m e n t e 5 0 0 obreros 

q u e t r a b a j a n e n e l V a t i c a n o 

Ciudad del Vaticano.—Por disposi­
c i ó n del Santo Padre h a sido inaugu­
rada una cantina en la que diaria 
mente p o d r á n comer unos 500 obre­
ros que trabajan en la Ciudad del V a ­
ticano. Reciben los comensales dos 
platos y doscientos gramos de p a n a l 
precio de cuatro l iras. 

E l cardenal Canal i , en n o m b r é de 
S u Santidad, as i s t ió a l acto de inau­
g u r a c i ó n y bendijo los locales.—Efe. 

: - . 

£ 1 B a n c o d e B i l b a o 

t i m e e l k m & i d e pone^ e n c a m d -

m m i a d e ó u d i á t m g u í d a c l i e n t e l a 

< t u e a p a s d U d d p b ¿ s á m e U m e á , 1 8 

d e l a c t u a l , q u e d a n t t e t ó l a d a d a á ÓIIÓ 

o | ¿ e m a ¿ a l a c a l l e d e V í t e ü a , e ó c f u m a 

a C e n d e ó t a & l e 

B A N C O DE BILBAO 
Sucursal de Burgos 

e n e l m o m e n t o de l a d e r r o t a . E r a 
u n a m i s i ó n corr i en te , v u l g a r , u n 
r e c o n o c i m i e n t o , e x p o n i é n d o s e a l 
sacr i f i c io y p o r t a n t o c o n u t i l i ­
d a d y a que S t . E x u p e r y e s t i m a 
que el e s p í r i t u lo d o m i n a todo y 
que l a s c o n t i n g e n c i a s t erres tres , 
n a d a r e p r e s e n t a n , ¿ E r a prec i so 
— p r e g u n t a ^ - que p a r a e v i t a r u n a 
derro ta , F r a n c i a n o e m p r e n d i e s e 
l a g u e r r a ? Y c o n t e s t a : n o lo creo . 

M á s c l a r o n o puede e s tar . E n l a s 
n u b e s donde c a b a l g a y e n l a s que 
p a r e c e e sconderse p a r a m e j o r s e n ­
t i r sus p r i n c i p i o s , S t . E x u p e r y d e ­
c r e t a que su p a í s , e s a l f in y a l 
cabo, u n a v a n g u a r d i a s a c r i f i c a d a 
e n u n asa l to v ictorioso, l a s i m i e n ­
te que m u e r e , a n t e s de r e n a c e r 
e n á r b o l . Y a l final d e l l ibro , r e ­
sume , e l que e s t á t a n alto, l a o p i ­
n i ó n de los d e V i c h y y de P a r í s , 
que e s t á n t a n b a j o s : "Se i m p o n e 
e l s i l e n c i o d e i F r a n c i a , c o m o íel 
s i l enc io de l a s i m i e n t e e n l a s e n ­
t r a ñ a s de l a t i e r r a " . No lo dice 
e n p a l a b r a s vu lgares , pero se e n ­
t iende. S t . E x u p e r y , desde a r r i b a , 
h a v is to g e r m i n a r e l á r b o l de l a 
r e v a n c h a . P o r eso, como c u a l q u i e r 
po l i t i cas tro de d e r e c h a o de i z ­
q u i e r d a , c í a m o [el h o m b r e d e l a 
ca l le o e l r a d i o e s c u c h a i m p e n i t e n ­
te, n o qu iere q u e se h a b l e de l a 
r e s p o n s a b i l i d a d de é s t e o de otro 
h o m b r e de G o b i e r n o n i de g e n e ­
r a l e s n i a l m i r a n t e s . F r a n c i a e n ­
t r ó e n g u e r r a p a r a segu ir s u l í ­
n e a h i s t ó r i c a , c a y ó y v a a l e v a n ­
tarse , r e c o b r a n d o s u p o d e r í o y su 
g r a n d e z a , s i n r e c t i f i c a r n a d a , s i n 
d e p u r a r s e , a l c o n t r a r i o e n n o b l e ­
c i d a p o r e l sacr i f i c io . 

E l personaje m á s s i m p á t i c o de l a 
p e q u e ñ a intriga, se l l ama I s r a e l , y 
entre l í n e a s , St. E x u p e r y , parte a l 
analto de r e g í m e n e s totalitarios, e x a l 
ta l a dignidad humana, condena los 
mercados de esclavos y en el l i r i smo 
de su prosa ^er encuentra l a huel la 
de todos los discursos y manuales 
d e m o c r á t i c o s . : 

P o d r í a aer sincero y has ta digno de 
respeto, en un art is ta puro, en u ñ 
narrador que extrae de l a a c c i ó n l a 
e x p r e s i ó n de l e sp ír i tu , en u n s o ñ a - j 
dor i d e o l ó g i c o , pero e l pasado de 
St E x u p e r y como su presente que 
rat i f ica en un l ibro publicado en P a ­
rís, en p l e n a o c u p a c i ó n a l emana , l e 
niegan todos estos t í t u l o s . E l Con-
rad de l Aire , que s ó l o h a brillado en 
"Vuelo nocturno" procede de a q u é l 
grupo de pilotos de "Air F r a n c e " que 
in tentaron l a aventura en R i o de 
Oro, con un a f á n de imperial ismo de 
m o c r á t i c o , f u é amigo y c o m p a ñ e r o de 
los que pusieron l a a v i a c i ó n comer­
c i a l a l servicio d e l a p r o v o c a c i ó n 
antifascista y h a hecho g a l a de so­
l idar idad en pleno frente "popular 
con . los que q u e r í a n hacec mor i r a 
E s p a ñ a . Sale , vestido de aviador en 

es una confes ión . . No es que "Francia 
no comprenda. E e que se acurruca . 

EL EMBAJADOR 
de Porfugal ha 

salido para Lisboa 
Barajas . — E l embajador de 

^ r t u g a l en E s p a ñ a , don Pedro 
reotonio Pereira, h a salido para 
Lisboa en a v i ó n a las dos y 
cuarto de esta tarde.—Cifra. 

0 # 

B c u e i d e l c o n c u r i e - o p o i i c i o n 

p o r a c u b r i r p l a z a s d e l C u e r p o 

t é c n i c o d e i e c r e t a r í @ i 

* i A d i c a I e i 
Creado el Cuerpo T é c n i c o de Secre­

tarios Sindicales, l a D e l e g a c i ó n N a c i ó 
nal de Sindicatos convoca a Concurso 
O p o s i c i ó n para cubrir cincuenta plazas 
en el mismo, con s u j e c i ó n a las s i ­
guientes bases: 

1.a—Se habilita como plazo de pre­
s e n t a c i ó n de instancias para tomar 
parte en el concurso-opos ic ión el mes 
de enero, c errándose el plazo el d ía 

cualidad de militante a F , E . T , y de 
las J . O. N. S. 

e) Certificado negativo de antece­
dentes penales; 

f) ; D e c l a r a c i ó n j u r a d a de no haber 
sido expulsado de n i n g ú n cuerpo del 
Estado, provincia o municipio, partido, 
ó r g a n o ' corporativo, empresa concesio­
n a r i a de servicios públ icos subvencio­
nados o intervenidos por el Estado, 
por reso luc ión de las autoridades com^-
potentes, por los ^Tribunales judicia-

31 de dicho mes a . las veinticuatro ho- 'e& o de' honor) ni de hallarse imí>(>si 
ras. 

2.a—De conformidad con lo dispues 
to en l a ley de 25 de Agosto de 1939 y 
en tanto haya aspirantes suficientes de 
cada cat^goi'ía que acrediten la nece­
saria competencia é n los e x á m e n e s , se 
d i s tr ibu irán las plazas a proveer en 
la siguiente forma: 

E l 20 por 100 para Caballeros Mu­
tilados de G u e r r a por la Patria , el 

bilitado- o inhabilitado para ejercer 
cargos públ icos , ni nab?r sido s&ncio 
itedo, en caso de ser Funcionario del 
Estado por la L e y de D e p u r a c i ó n de 
10 de Febrero de 1939. 

g) Certificado m é d i c o acreditativo 
de las condiciones exigidas en el apar 
tado e) del art ículo 3.a de las presen­
tes instrucciones. 

Los aspirantes comprendidos en l a 
20 por 100 para Oficiales Provisionales ¡ L e de 25 de Agosto de 1939 acompa 
c de Complemento que por lo menos i ñ a r á n a d e m á s el documento corres-
hayan^ obtenido la^MedaHa d e ^ C a ^ ^ entre los SigU:entes: 

h ) Copia legalizada del acta de na. Otro 20 por 100 para los restan 
tes ex combatientes que r e ú n a n el 
mismo requisito que los anteriores. E l 
10 por 100 para ex. cautivos por la 
Causa Nacional, siempre que acredi­
ten su probada a d h e s i ó n a l G . M. N. 
desde su in ic iac ión , y otro 10 por 100 
para h u é r f a n o s de C a í d o s por l a C a u ­
sa Nacional. 

E l restante 20 por 100 queda para 

D e c l a r a c i ó n de Caballero Mutilado. 
i ) Copia legalizada del documento 

que acredite poseer la Medalla de 
C a m p a ñ a "o reunir las condiciones pre 
cisas para su obtenc ión , 

jX Certificado o certificados de h a ­
ber servido en primera línea, p a r a 
aquella recompensa, 

k) Certificado de haber sido cauti-el turno de opos i c ión no restringido. 
Caso de que alguno de los porcenta-,vo Por la C a Y s a ^ ^ f 1 ' en el tiem-
jes anteriores no lleguen a cubrirse, 

en u n s o ñ a - se a tr ibu irán las plazas que queden l i ­
bres á l ú l t i m o turno. 

3.a—para tomar parte en el Concur­
so-Opos ic ión se p e d i r á : 

a ) Ser e s p a ñ o l y. tener cumplidos 
los ve in t i t ré s a ñ o s y menos de cua­
renta dentro de 1943. 

b) E s t a r en p o s e s i ó n de u n t í tu lo 
facultativo superior expedido por F a ­
cultad Universitaria, Escue la Esper ia l 
o el de Profesor Mercanti l . 

c) Pertenecer como militante a 
P. E . T . y de las Jons, con plenitud 
de derechos y obligaciones que dicha 

po y circunstancias determinadas en 
el ar t í cu lo 3.° de la precitada Ley, 

1 Certificado de h u é r f a n o o de que 
d e p e n d í a e c o n ó m i c a m e n t e de perso­
nas afectas a l Glorioso Movimiento 
Nacional que fueron v í c t i m a s de l a 
guerra o asesinadas por los rojos, 

11) Todos los certificados necesa­
rios para acreditar cualquiera de los 
m é r i t o s enumerados en el ar t í cu lo 37 
del Reglamento de funcionarioB deí 
P. E . T . y de las Jons. 

Los voluntarios de la D i v i s i ó n A z u l 
o e b e r á n presentar en su caso los cer­
tificados correspondientes a los efec-

cualidad confiere, s in estar afectado! Jf» ^e a P ^ a c i ó n de las disposiciones 
por condiciones que las suspendan o 1 del Deci'eto de ^ Presxdencia del 90-
lirniten. , • 

d) No hallarse inhabilitado o imr 
l a s cubiertas de un l ibro, en sustitu- Posibilitado para ejercer cargos públ i -
c i ó n de su amigo A n d r é s Malraux , e l cos' ? no haber sido expulsado de 
comunista que se fué con tres apa- n i l ^ u n CuerP0 del Estado* Provincia 
ratos a Albacete a formar una e s c u a - l ü Mumcipio ó r g a n o s corporativos, em-
d r i l l a de combate. Tanto patriot ismo'Presas concesionarias de servicios pu­
ta nta p a s i ó n por l a grandeza de F r a n 
c ia es en e l fondo un internacioa- p01; ei t s t a a o 

blicos subvencionados o intervenidos 
por reso luc ión de las 

autoridades compettentes, tribunales 
i judiciales y de honor. No hallarse pro-

iniS0 y carece1'de antecedentes pe-
l i smo de combate 'y coincide, con e l 
dis 
h a 
francesa y q u é St, E x u p e r y descubre 
c ó m o e l s i lencio obligado en l a ca í ­
da y e l p r o p ó s i t o de levantarse de 
golpe ta l como era y seguir como 
antes. A I f in y a l cabo, es en l a "Mai-
son de l a cu l ture" donde St. E x u p e r y 
a p r e n d i ó estas acometidas de intros­
p e c c i ó n a l a moda rusa, que Te per­
miten decir, v e l á n d o l o con f i l o so f ía , 
lo mismo que dice l a portera, e l obre 
ro y e l capi ta l i s ta f r a n c é s . 

L a m i s i ó n de l piloto en aquellos 

e) No padecer defecto físico, en­
fermedad o r g á n i c a o funcional que 
les imposibilite para el ejercicio del 
cargo, n i que por su carácter conta­
gioso, pueda constituir un peligro 
para la convivencia ¿írofesional. 

4.a—A las instancias dirigidas a l 
Delegado Nacional de Sindicatos, en 
las que se e x p r e s a r á n claramente sus 
s e ñ a s y provincias de residencia, acom 
p a ñ a r á n los aspirantes: 

a) Certificado de nacimiento ex-
dias de Mayo dte 1940, era una m i s i ó n Peíiid0 P0i' el Registro Civ i l legaliza-
de sa^ri/flcio, necesaria, aunque in- do si no correspondipra a l terr i tór io 
ú t i l . F l o t a b a l a escarapela tricolor de l a Audiencia de Madrid. 
en l a s a la s invencibles en e l cielo 
y rotas en l a tierra. ¿ P o r qué , entre 
los sacrificios, no cuenta St. E x u p e r y 
el de su llorado c o m p a ñ e r o Guil lamet, 
que pilotaba e l a v i ó n llevando a l "fas 
cista" Chiappe a S i r i a ? . U n aparato 
i n g l é s lo d e r r i b ó a orillas de Córce ­
ga. Aquella m i s i ó n , no era, sin duda, 
de • sacrificio, en cambio, sí, l a que en 
el aparato de l autor, illevaba a I s r a e l 
cuyo nombre confunde con e l de F r a n 
cia, en ca l idad de v í c t i m a transito­
r ia . A r r i b a , en e l cielo y a ras con-
cuerdan l a s mismas voces. L i t e r a r i a ­
mente, aunque cierta Prensa , d é suel­
ta a su entusiasmo, e l nuevo l ibro de 
St. E x u p e r y no es m á s que e l d» u» 
i ;p i íoto m o r a l i ^ V . P o l f t i o s t n e i í l * 

b) T í t u l o profesional o certificado 
de haber terminado los estudios co­
rrespondientes, expedidos por el Cen­
tro Docente que proceda. 

c) Tres fo tograf ías . . 
dX Certificado acreditativo de su 

bierno de 7 de Mayo de 1942. 
5. a—Las instancias documentadas se 

p r e s e n t a r á n en la Secretaria Nacio­
n a l de Sindicatos (Alfonso XII -34X 
todos los d ías laborables dentro del 
plazo s e ñ a l a d o en e l n ú m e r o 1.° pre­
via entrega en la A d m i n i s t r a c i ó n de 
la cantidad de cien pesetas, en con­
cepto de derechos de examen. Se ad­
vierte que no se a d m i t i r á ninguna ins 
tancia que no vaya a c o m p a ñ a d a de 
la d o c u m e n t a c i ó n completa y en regla 
y del recibo de haber constituido en 
A d m i n i s t r a c i ó n los derechos de exa­
men. 

6. * — E l 15 de Febrero de 1943 se 
reun irá el T r i b u n a l y será publicada 
en el "Bolet ín del Movimiento" la lis­
ta de los aspirantes, as í como la com 
p o s i c i ó n del Tr ibuna l que h a de juz­
gar l a opos ic ión , l a cual d a r á comien-. 
zo el 1,° de Julio del mismo año . 

7. a — E l programa de las materias 
objeto del examen teór ico sobre que. 
h a de versar l a opos ic ión será publi­
cado con el Reglamento del Cuerpo, en. 
el "Bo le t ín del Movimiento." 

8. a—Los opositores s e r á n requeridos 
en primero y ú n i c o llamamiento p a r a 
cada ejercicio, decayendo en sus dere­
chos si no se presentan. 

Lea los ANUNCIOS ECONOMICOS 
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I Q t m e n I a C I u d a d 
T T E T O Después de la tor- ' X z u l , José Gamarra Alcalde y S e ^ 

A Y E R . ' m e n t í uno la calma, do Maté Rivera, sargentos de A ^ -
- '.ción e Infanter ía respectivamente. Es 

| t t ú l t imo temporalmete, ya que ha­
brá d« incorporarse nuevamente a su 
vr.idad en- Rusia. 

Saludamos cordialmente a estos ca 
maradas que lucliando contra la bar­
barie bolchevique en. l a estepa so­
viética, ponen tari al to e l pabeílón 
español y e l nombre de Burgos. 

Con el viento desap*rr .MTOU laiubién 
casí las nubes y ca i todo r l d a es­
tuvo despejando, voM-nád a lucir el 
sol después de una tomporadita de 
ausencia. 

Como detalle cur ios ccníignaremos 
ci de una mujer que dió a íuz tres 
hijos. 

Y en otro orden de cosas, no pue-
d(; olvidarse el señalar que nuestra 
masa coral regresó de Madrid des­
pués de sus brillantes actuaciones en 
el Teatro Fontaiba de Madnd.-B. 1. 

En el «orteo del cupón pr<M>legoa, 
celebrado el día de ayerj resultó fir* 
miado el número 156, 

Comprad el cupón pro-olego« y 
trlbuiréia a una obra patriótio>< 

HACIENDA.— Libramientos pues­
tos a l c0bra: 

Don José García Alia , don Victo-
Tiano Ausín, Caja de Ahorros de l 
Circulo Cotúlico de Obreros, don Ju 
Ve Dánvila , don Francisco Pascual, 
<ion Ludgei'ico Aranzana, Conserva-
cor edificio Comunicaciones, don Je­
rón imo Alonso, Habilitado Cuerpo Ge 
;ncral de Policía, Pagador Parque de 
Artil lería. Comercial "Pirel l i S. A." , 
don Claudio Aguado, don Germán 

Sánchez, don 'Pedro Apalategui y 
Juan I-fagareja, Juez c i v i l de Resspon 
s.-tbilidades polít icas, don José Ma-
í^ip, don Carlos Turiino, Habilitado 
ü i e t r i t o Fores-tal. ^ 

• p B S E R V A C I O N Í S ~ M E T E O R O L O -
CÍCAS.—Barómetro : A las siete d© 
l a mañana . 679,4; a las dos de la tá r -
típ.. 6"83,3; a las siete de l a taí-de, 686,0. 

Termóme-tro: Máxima a la sombra, 
€,8; mínima a la sombraí 4,2. 

Dirección y fuerza del viento: A 
Tas siete dé la mañana , SW—26 JCm;.; 
a las dos de l a tarde, W—26 K m . ; a 
las siete de l a tarde, WNW—18 K m . 

L l u v i a en mil ímetros , 4,2. • 
¡ Recorrido, 420 Km. 

VOLUNTARIOS DE L A D I V I S I O N 
'AZUL E N NUESTRA CIUDAD. — 
K a n llegado a nuestra ciudad, proce­
dentes de Rusia, los heroicos comba­
tientes burgaleses de l a .Divis ión 

TOMA DE POSESION.—En atento 
saluda, nos comunica don Ignacio de 
El ízaga Ojeda, haber tomado pose­
sión del cargo de delegado provin­
cial del Trabajo, en el que se nos 
ofrece tanto oficial como particular­
mente. 

Correspondemos corteses a su ofre 
cimiento. 

M O V I M I E N T O ~ D E M O GRAFICO.;— 
Defunciones: Rafaela Diez Santama­
ría, de Villatoro, dos meses y medio, 
dicho barrio; Antonio pu iggrós Glo­
sas, de Barcelona, 36 años, San Pran 
cisco, • 8.' ' 

Nacimientos: Clementina García 
Castrillo, Lázaro García' Castrillo, Vic 
tnria Adoración -Larrosa Martínez. 

Matrimonios: Don Enrique Gonzá­
lez López, con doña. Nieves Gómez 
Pereda, hoy a las nueve, en San Cos­
me. • • • .'. -' i " , ' . -

CAIDA D E BICICLETA.— Cuando 
se dirigía a esta capital, procedente 
do Wlarmcro , lugar donde reside, 
Jesús Rey Fernández, dg 17 años dé 
edad, sufrió una caída de l a bicicle­
ta que montaba, produciéndose una 

— C A e i o m ^ 

' CINE A V E N I D A . — Hoy, a 
las 5, 7V2 y ÍOJ noche, estreno 
,de " E l ̂ acorazado de Sabasto^ 
pol" , hablada en espñol. ' 

COLISEO CASTILA.—• Hoy, 
" E l tigte de Snhapur", ha­

blada en español. • 

herida contusa en e l pabellón de l a 
oreja derecha, contusión con erosión 
y hematoma en l a región fronto-pa 
ne ta l del mismo lado y l igera con­
moción cerebral. 

En l a Casa de Socorro se le prestó 
asistencia facultativa, cal if icándose 
su estado de pronóstico reservado. 

CONATO DE INCENDIO.— A me 
diódía de ayer, se dec la ró un pequeño 
incendio, en eT piso segundo de la 
casa numero 56 de l a calle de San 
fuan, propiedad de doña Julia Escu­
dero^ a consecuencia de haberse in-
cond'iado el hollín de l a chimenea del 
referido piso. 

La in te rvenc ión de los bomberos evi 
tó que. e l fuego se propagara y pro­
dujera daños materiales da impor­
tancia. ' ! , > • 

L E T R A S D E LUTO.— En Madrid 
ha fallecido e í prestigioso letrado 
don Rafael • Alvarez Valdés , persona 
muy conocida y apreciada en Burgos. 

A l a apenada esposa del finado, 
doña Dolores Larrumbide, hijas y de-
n á s distinguida familia, enviamos 
í a expres ión de nuestro sentido pé­
same..' , . f i 

D I S P O S I G I O Ñ E S OFICIALES.— 
E l "Bo le t ín Oficial" de l a provin­
cia correspondiente a l dia de ayer 
publica l o siguiente: 

Gobierno civilt.— Anunciando que 
doña Mar í a Victoria Sánchez Pei-
• nández so l ie ra autor ización para 
construir un polvorín en Fuentene-
bro. • . .'¿i •• :¿^1:á:ñtiK; 

Autorizando a don Demetrio Re-
tclaza, para construir un pabellón 
en t é rmino de Fuentenebro. , 

Delega:ción de H a c i e ' n d a C i r c u ­
lar anunciando que ha quedado 
abierto e l pago del 1 por 100 de lo 
recaudado por contíribución indus­
t r i a l y por patentes de automóvi les . 

Jefaura agronómica de Burgos.— 
Circular sobre precio de nitrato de 
sosa. • 

Jefatura de Obras Púbí icas .—Re­
laciones de los vehículos con mo­
tor mecán ico isnci'itos durante ' e l 
mes de Noviembre y de las trans-
fuencias diligenciadas en e l mis­
mo mes. i ; 

U n o b u r g a l e s a d o 

a l u z t r e s n i ñ o s 
Anteayer dió a luz felzmente tres 

hermosos niños, dos varones y una 
hembra, Clcmentina Castrillo Santos, 
esposa de nuestro estimado amigo Lá­
zaro García, hallándose tanto la ma­
dre como dos de las criaturas en per­
fecto estado. 

E l tercero de los hijos, uno de los 
niños, rio se logró que sobreviviese, no 
obstante los esfuerzos realizados por 
el doctor don Maximiliano Gutiérrez y 
la profesora en partos doña Dolores 
Resulta, habiendo fallecido después 
de recibir las aguas bautismales. 

E l matrimonio cuenta en la actua­
lidad con ocho hijos,- cuatró varones 
y cuatro hembras. 

m i ¡ s m % f a 

Del DIARIO DE BURGOS corres­
pondiente al martes 14 de Enero 

•de 1913 
Esta m a ñ a n a ha dado comienzo en 

la Audiencia la vista de la causa ins 
truida contra nueve dependientes de 
comercio con motivo de la rotura de 
una luna del escaparate del comercio 
del señor Moliner, hecho que fué muy 
comentado poi' su relación con las 
cuestiones entre comerciantes y de­
pendientes, respecto a la hora del cie­
rre.* . 

—Ha fallecido a ios 20 años de edad 
eí inteligente oficial de TetólratWs con 
destino en esta capital dvir. Eugenio 
Peña Diez. 

V i d a e t e r n ¿ 
S A J S I T O S D E H O T * 

Ss. Pablo primer ermitaño J l 
x i m o . y Benito obs. Secundina 
Míqueas 
ro ab. Isidoro y 

-. Habácuc profetas ^-V5. ' 
Juan cfs 

SANTOS D E MAÑANA 
Bs. Fulgencio ob cf y H 

rato- y Ticiano obs.( Marcel ^ 
Bernardo, Pedro y Otón miu 0 

Misa con r i to doble mayor 
lo r blanco, de S. Fulgencio ( Z ^ 
^ n t o s españolea) segiuida or • 
de S. Marcelo, tercera por la pa^* 
CULTOS 

PARROQUIA D E SAN A N T n i ^ 
4 B A D D E LAS HUELGAS Z.^-0 
16: Después de l a novena -
te, primeras víspci 
tular. l,as del santo M 

son 
pan; 
ro í 
la-

LICORES Y ANISADOS FINOS 
Precios convementes 

A s i l o d e H e r m a n i f a s 

Con motivo de la festividad i 
Reyes, se han recibido ios siguieh 
tes donativos en ei Asilo de He/ 
manitas: 

Caja de Ahorras Municipai 500 
pesetas, varios donantes 100 ' ^ 

Y han enviado regalos en aspe 
cié los señores Tudanca. Calleja i 
Nazario González, Escudero, Paŷ : 
valí S. L. Galletas. Hotel Condes^ 
table, Valenciana y Antonia Alon-
scf. • 

Los ancianitos quedan muy agrá 
decidos I 

JULIA ARNAEZ 
sólo por cinco días mandarinas 
a 0,50 kilo. 

Fábrica Alhóndiga Municipal 
Teléfono 1716 — BURGOS 

M e m i i a 

su fotografía a Laboratorios Amas* 
ya de Madrid. Representante ex­
clusivo para esta provincia, Santos 
Olmedillo, calle Fex-nán González 
número 104 y por dieciséis pesetas 
se le remitirá una magnífica an&r 
pliación y tres fotografías de rfcá 
galo. 

GRATIFICARE 500 pe 
setas quion proporcione 

, piso céntrico para ofi 
c iñas vivienda. Iníor 
mes, Almirante Boni-
faz, lo . -Ultramarinos. 

LOCAL se neceaita en 
planta baja, sitio cén­

trico, para poca indus­
t r ia . Informes, en esta 
Adminis t ración. 
BE A R R I E N D A N tres 
pisos, sótano y alma­
cenes, e n Carretera 
Francia. Para tratar, 
con Silvano Alvaro, 
Vil i imar. 
ALQUILO loca l am­
plio, planta baja. Va-
dillos, 30, primero, 

A m í e m é v l l m 

VENDO camión, 5 to­
sí ̂ 2 a d a s, bandajes 

a t rás , aire delante, 40 
por 8, cupo 300 litros, 
cinco ruedas nuevas 

40 por 8, en Vajllado-
l i d , café Madrid; V i -
Jlafruela. 
«JADIADO RES, l lmpís 
S A - Juntas culata, ea-
»»pe, admisión, gasó­
genos, usos Industria­
les, plao&a matr ícula», 
toldadura de la cala-
Saina, etc-. TallerM Sa* 

CITROEN v e n d o , 5 
- H P. Informes. 'Los 
Cantos (.Vinos) - Plaza 
de Vega 

C o l o e s c l o n a s 
EBJ articulo sexto del 
tiecreto de 14 de Mayo 
tie 193S determina, que 
7a3 empresas y patro­
nos es íán chligados a 
solicitar de l a Oficina 
itie Colocación e l per-
tonal que necesiten, 
Z>of poCraaog gae figu­
ren en esta sección 
bufes de insertar e l 
lonwncio, acudieron a 
Vicha oficina donde no 
existen inscritos dispo­
nibles de l oficio que 

interesa 

m m u m m & m S E C & Ü O M Í C O S hos obreros anuncian-
ies se han inscrito pre­
viamente en Ta citada 
Oficina de Colocación 
oonforme previene e l 
Decreto de 24 de Octw 
bre de 1938, e l que 
animismo determina 

que el incumplimiento ' " " " ' " ' " . ' ' ",' ' 
de tales obligaciones S E V E N D E molino M A Q U I N A ' escribir CORAMBRES se ven- S E V E N D E caballo 
se corrija con mulU 
de 50 a 500 pesetas. 

Hasta quince palabras: V59 ptas, — Cada palabra más : 10 céntimos 
Informes en la Admimsí»ación una peseta más por inserción 

S « Q i m i t e n h e i f a I m i k f o á © l « Í G t é * 

VACAS de leche de P E R D I D A de un se-
pura raza holandesa, 31o ancho, calado, nom 
se venden 50. Dir igi r - "bre Aurea, trayectt 
se, José Román, Ma- Plaza Mayor, ca5U 
r ía de Molina, 15 Ma- Santandé-r '-Se graftiá-

~(lricl. c a r á por ser recuerd» 
PAJA de granilla ven- de familia. Entregar, 
fio .Pilar Santiuste. en Santander 3. 2/ 
m Arenillas de Muñó 

se corrija con multas situado en e l pueblo oñeina teclado univer den 110 de aceite. Jo- con c&rro, junto o se- Mu^p-j jgJAe 
de Castroceniza, t é i s sal o'tra coser bobi- sé Román , Magaz de parado. Para tratar, " M » - * ^ 

Centro. , 1 
FARO de camión per­
dido en trayecto ca­
rretera de Isar a Bur­
gos Ruego devolución 
rn San Juan, 5, pri­
mero. 'Se ratificara. 

SE NECESITA mujer 
t; joven, especialmente 
para niños. I n ú t i l sin 

buena referencia. San­
tander 3. Informarán, 
portería, 
CONTABLE ofrécese 
boras libres, • buenas ^Valladolid 
referencias. Romero CALZADOS Mallo: 

• ••' ^ • - m i n o municipal de na ' central vendo Me- Pisuea-ga. calle de Capiscol, J e -HABITACIONES ^ para 
GUARNICIONERIA • QuintanHla - d e I -Coco, drano, conserje d? Co- MOTORES y transfor sús San tamar í a . : ^ l o dormir ^ f ^ ' 
OficiS • P a r a tratar con su rreps. madores Precios es- SE V E N D E basura y Rey Don Pedro, 23 
girse AIb^r1rGa¿án~ dU.eñ0' T°más Peña - V E N T A de injertos y p e d a l e s p a r a reven- un peno pastoriego. D A R I A pensión" com­
en A l r n a ^ n ( 8 ? ! ^ ' COba' ^ Retuerta- barbados. Isaao Muga, dedores Apartado 758. Para tratar, con Nar- pleta, dos o tres caba- J t B $ p á S 0 S 

G A L D E R A de vapor Haro (Rioja) . Bilbao. ciso del Campo, Fa- (lleros, s^io céntrico 
veri ieal de 10/15 ca- RUSTICAS Urbanas SERRIN y astillas a de Sedas. Llamar a l 2020. 
ballos. Alambique o Traspasos 'compra-ven domicilio Casa Me- VENDO u n a partida - - -
alquitara de cobre. De t ¿ r á p i d a m e n t e Córner drano, teléfono 2336. de ovejas con sus cr ías fVtUeDI®S 
pósito hierro grande. ciaI Burgalesa. Saatan Mateo Cerezo, 3. y una pareja de bue- S E V E N D E N apara- 2áIez ^4 
Compro. Ofertas: Fe- ^ E R IQ , VENDO bicicleta en yes de ochír añcs- I n ' tos de luz. San Juan 
Z t ^ v r ™ 0 - C&ZG S E ' V E N D E N dos má- perfecto estado de ro- formes: Ubierna,- Bo- 4MÓ, segundo i^quier 
tera de Salamanca. Ib. quinas girato_ ^aje San Juan ^ ^ nifacio Arce. da. 

r ías, eeminuevas, de zapatería. SE V E N D E toro se- COMPRO m a » 
Pr is ión Central Pabc- v i í Z ^ T ^ " —1^rca, zapatero. Para tratar, BOTELLAS b l a n c a s mental; 3 años, raza blej( máatUsuM ta • 
liónos yit0^a ^ S ^ n sur t í - en Torresandino, con ^ ü t r o tipo Mono holandesa, peso aproxi de a6 ^ e g i ^ ia Mana-
SE NECESITA mu ^ Tde _CaIzado fuerte Antonio Lozano. limpias, ' pago hasta mado 800 a 850 kilos. ^ limpian. LA{& Qftl?^ TRASPASO taller J11̂ * 
chacha con b u e t o ^ í ' í l l . preC10S V E N D O formas d e peseta prefiero parü- ^ r a tratar V m ^ a ^ JOfl4 carneo. Informes Auto 
formes VUorta 14° pri T r Z ^ T 0 ™ 0 0 * ' madera de 6.50 « e - das importantes. Ba- E l ú a fábrica de han- Ibérico Plaza de P r i ^ 
moro derecha ? 0 0m^uina es-tros de l a r g a s ' y carro crió. Teléfono 1716. nas. Los Balbases. nuSe^ieiun ja- 16- TeIefon0- 2133-
SE NECESITA T » ™ / Crii SmiWPremior, pedrero de varas para . . . SE V E N D E un vagón • TRASPASO para cual 
d ^ a y ?oc^tra T ^ cabal ler ías . Carretera P ^ ñ a i i M S de vaCaS raZa h0lan- b lo 16 p toero quier negocio, dos U-
f^-mes Santa A P-II p" A T ^ f MeIiuS' ^ Arcos. Casa Monje ™ " * n J E a S f ¿Lesa,, en plena pro- b l0 ^ düs t r ias contiguas ec& 
da 2I* ( F r u W í ^ ^ ^ VENDO caSa en San- COK7H y 5onfeccion ducción. . Tratar, con C O M P R A - V E N T A ^ . ^ lnmejora-
Nueva) • ^ Ia VENDO radio o c a- ta Clara dos pisos y rapida iefenanza. s e Jesús Sáez, calle de muebles usados, ropas Ies Bl.eab'ür 0 Miran 
M T T P ^ A P T T A T • Sión' ñeminueva. toda magnífica' tienda Cha- APan0neS a San ^ E D I : 0 Pa^ena máqu inas coser, g r a m ó . da 12 3 . derechai 
MUCHACHA para l i m - onda, Laín Calvo 21 T - o i t n * w ^ r C í n o r l t á l á * ' Avellanos, nume- número U . _ fonos ant igüedades , aar ' . , 
su?iadoS%Xmti Tr11 CUart0- C c ^ ^ e ^ S S ^ " dupIicado ter"GASTA'l y prodnc «. c a ^ B a r g u e ü e s . Puebla, y . 
n ^ c é n d e M l ^ t SE V E N D E P^en- Saenz de Santa Mariá Cer0- - .u. « i todo ¿añado <iu* bajo*. TRANSPORTARIA -
polón 20 ' ' ES" tÓ11 de mata^a- cla^eSan Juan, 65. MAQUINA de escri to, ^ Engord . Cafite- u £ s ! m K U **™* 
I J : 1 • ^ t r a , a 1170 pesetL cnM-pr, * * * * * * * A * 56 hacen copiaS' cIa- l lano Liras, especial N o d r i z a s M ^ 8-0^ ™ ° f ! í in 
p a ^ a ^ o d f c ^ ^ A l m i r a n t e ' B o n i - ^ ™ SeS P - t i - I a r e s . c u l - ^ ^ d , ^ ^ SIS OFRECE ama de f ^ ^ ^ 
para todo con mfor- 'faz 15, Ultramarinos, S a n L D c ^ k » í tu ia ^eneraI. mgIeS' na y e^rda, en ave» cria para casa de los pa ^ ' f cj A roncesro-
mes.; Vadeos 16, habi. Clemencia Ortega. ' ^ ^ * * * * * * ^ taquigrafía. V e - p o s t u r a . L a - ¿ res primeriza, de 18 n a ' o - Ford B u i o . . 

0n ' SE V E N D E • traje ca- VENDO magníf icos pi- ^ 27' POrtaI- boratorto L l r a ^ V i l * - anqs. Luisa Fernández, M e r c ^ ^ Santander. 
ballero nuevo Héroes ^ r n ^ i o ^ H i ^ . l diego iBuxaíO*). González, en Melgar c„siill* ¿ 

Coi t l |>raS y v e n t e j Alcázar n.- I . cuarto. r : ^ I r ; L I ; ? • ; ^ b U ^ r _ G a n a d e S f aperOS OCASION: Se vende de F e i n ¿ m e t n a l (Bur- p ™ ^ 1 0 3 e o e i . 
y caballo. I n - gos). ^ peque.o cap¡uI . 
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TRASPASO apertura 
gran bar con bodega, 
facilidades pago. IB -
formes. F e r n á n Goa-

segundo. 

SE TRASPASA bar 
acreditado y céntrico. 
Informes, bar Kebé, 
junto a l Arco de San-

V E N D O casa, cuatro derecha 
plantas, llaves en mano, V E N D O ' p ifeo 

y muy cént r icos . Com­
pra - venta F i n c a s SS V E N D E una vaca carro 

y nueva Saenz de Santa Ma- de segundo parto' v formes: en esta Ad-
^ iuy céntr ica Tratar, construcción, llave en ría. San Juan 65 una novilla de 15 m e - m i n i s t r a c i ó n P é r d i d a s 

lechería 

para 
porvenir Informes, 

-aiea tSJ, mano. Razón, en esta VENDO terreno 13 65 ses- :para tratar en VENDO carro semi- P E R D I D A maleta ta Administración. Adminis tración. metros de l í n e a . Ca- Villanueva de las Ca- nuevo, con toldo. Ra- conteniendo a b r i g o s , ^CALZADO1. S* 0 ° ^ ^ 

drid-Burgos, por carre gueIa áe cuero ec 
'Gratijftcaré en zado nuevo y uszá0' 

{Pescaderías Reparac ión de 

DISPONGO para l a VENDO astiíllas para rretera de Arco» Ca- rretaa, con Daniel Gó zón, Emperador n ú m e . d e s d e el trayecto Ma- ca^ i30 dtTgoma • 
^enta de 4o l i t ros de cocina y ca lefacción ' ea Monje. 
vacas v r n V ¡ n J e U d 0 Carretcra á * Arcos, VENDO casa labran- SE V E N D E N dos ye- CERDO semental, ra- tera. 
r=¿n y 'novUIa3 re- canetena, servicio a 2a con terreno re-a guas de 2 y 10 años, za Y o r k grande, se t r e g a 
¿ o n z í í e z v ^ d^ÍCÍIÍO- T 61 é f 0 n o dí¿, amplias cuadras en Hinestrosa, Jesús vende. José Román . Avelina. dase do c á t o d o 
OCASTOM ^ inmediata a esta capí- Parra Fromista P E R D I D A l ibro trane goma. Reeauchu ta^ 
. . j . , Vendo radío M I E L todaa oOasea y t a l , aiave en mano SE V E N D E un caba- VENDO macho cerra- p o r t e s . Camión BU Cagigas. San Julias 

V°z su Amo" par t ida» compra Galle Comnra-venta Fincas lio recela picado T r a í d o a toda prueba I n - 3073. Gratiflcará en-
G O S onaas. aan Lor en-tas Paj-va*!. Huerto del Saena de Santa Ma- tar en Villatoro Ma- formes |uan R a m í - trega, barber ía Teodo- TTmim 
eo, 4 tercero. Rey, n. ' 2, piso 1.° ría. San Tuan 65 ' r i juán te* Emperador 27 ro Guerrero. I m ^ dei D I A R I A 
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^ wuestras uvas, y nuestros vinos 
-oa universalmente conocidos. Es-

I laña es quizá el primer país uve-
H ro mundo y el tercero vinico-
[o« i« Xos productos de nuestras vi-
ón. valen unos setecientos millo-
• 1 íes de pesetas al año. 

La vid en España ocupa una ex­
tensión de un millón 'cuatrocien­
tas mil hectáreas que es aproxima­
damente un siete por ciento del te­
rreno cultivado en nuestro país. 
La cosecha media es de veintidós 
xniliones de hactóütros de vino.. 

^ Las uvas de mesa de España son 
exquisitas, lo cual no tiene nada de 

' extraño por nuestro fuerte sol que 
di jas hace muy azucaradas. Muchas 

;n.. de nuestras variedades de uvas de 
• mesa no pueden exportarse-al ex­

tranjero por ser fácilmente putres 
cjbi¿g. En cambio, las uvas de Al­
mería, las de Valencia y las de 
Málaga se exportan a muchos oaí-

-ses de Europa y América y tienen 
gran aceptación. 

Hay otro • producto típicamente i 
español y del que se exportan tam- \ 
bién grandes cantidades: son las, 
uvas pasas, es decir, las uvas dése- i 
cadas al sol o por otros procedi­
mientos. 

España tiene una enorme varié- 1 
dad en clases y variedades de vi­
nos. Apenas hay comarca que no • 
tenga un vino típico. Pero nues­
tros vinos de fama universal son 
sobre todo el Jerez y el Málaga. 

La exportación de vinos espa­
ñoles es muy variable de un año 
a otro pues en algunas campañas 
comerciales ha rebasado los seis 
millones de hactóütros y en otras 
solo ha llegado a dos. Las mayores 
cantidades de-vinos se exportan en 
grandes bocoyes, para ser consumi­
dos al copeo en el extranjero o 
para servir a los "coupages" fran­
ceses principalmente, pues siendo 
nuestras vinos muy ricas en alco-

*holf pueden mezclarse con otros 
más fíojos en riqueza alcohólica, 
que proceden de uvas obtenidas en 
países más'fríos que el nuestro. 

R e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l 

l a s e m p r e s a s 
i 

J U N T A S D E J U R A D O S 
Dentro de la estructura orgánica de 

1̂  Organización Sindical deseada rro-
vmeia y adscrito a lá inmediata de­
pendencia de la Vicesccretnna de Or-

O B R A S I N D I C A L D E L H O G A R 

BflGiO 

m m m 

a examinar brevemente a las Empresas dad de fomentar el bien común y la 
convertidas en unidades sindicales, se- prosperidad y grandeza de la Patria, 
gún la concepción doctrinal Nacional-j En el ámbito nacional, no se conci-
Sindicalista. I be la Empresa como ente aislado, sino 

Al objeto de integrar dentro del Sin como miembros activo de los Orgarrs-
dicato Vertical y formando su verda- mos Sindicales de orden superior: La 
dero tejido celular, todas las unida- Empresa es, pues, Unidad Sindical ¿li­
des social-económicas que deben cons- maria, soporte material de la forma-

denacion Social, existe el Haííiadp De- tituirle y sobre las que habrá de asen- ción humana qué efr ella y de ella 
partamento de Kepres-utaaor tíind:- tarse, es menester preparar escalona vive. 
cal en las Empresas y Disciplina de damente, y según lo aconsejen las En toda Empresa se considera: El 
trabajo. circunstancias, los instrumentos ade- jefe que es, cuando se trata de Ení-

Como su nombre indica, es misión cuados que realizarán dentro de cada presas individuales, el poseedor juridi 
fundamental de este Departamento la j una de aquellas, la múltiple labor sin co del negocio, si lo dirige por si 
de constituir, dentro de las Empre- \ dical propuesta. A este objeto es de y, en caso contrario, el gerente en 
sas que integran los Sindicatos, unos sumo ¿nterés la organización de las quien aquel delega la dirección, co 
instrumentos o servicios adecuado Empresas que las convierten en uní- rrespondiendo a tal jefe ia plena auto-
cuya finalidad específica es, en pri- dades sindicales, por la cual pierde ridad de ordenar el disciplinado es-
mer término, mantener en el seno de su carácter, exclusivo de Entidad pri-1 fuerzo que el personal subordinado 
aquéllas el espíritu doctrinal que ema- vada para ganar la categoria de Or-'reaVza confiriéndole la cualidad de 
na de las normas y consignas que en genismo con pública finalidad, de lo conductor nacional-sindicálista, con lo 
un sentido general nos tiene dadas 1 que se, derivan transcendentales mo-1 que se convierte en titular' de un 
el Estado y la Organización sindical; dificaciohes en la poaxión de todos acervo de deberes y atenciones. Es 
la de procurar, por otro, la armonía los elementos productores que la in-! igualmente parte de la Empresa el 
de relaciones entre Empresa y produc-^legran. De esta suerte, el Jefe de ,1a personal ejecutor agrupado por caté­
teres, atendiendo en* todo momento Empresa, aparte de los derechos y obli j gorías profesionales en razón de la 
a! bienestar del personal y velando paciones que los preceptos de Derecho' función que cada uno desempeña, o 
por la fidelidad que a aquéllas es de- | Privado le asignan, adquiere el ran- j Sea, todos los productorés que, bajo el 
bida, y finalmente, cuidar de los prin- go de Jerarquía social De la misma - mando del Jefe de la Empresa, des-
cipios de unidad y disciplina del tra-¡ suerte, los productores más selectos arrollan en ésta una labor técnica, de 
bajo no sufran-alteraciones ni que- en cada cat^oría comparten la ropre-1 gestión administrativa o meramente 
brantos de nigún género. 1 sentación sindical, sin quebrantar ei|ejecutiva y manual adecuada a la res 

Uno de estos instrumentos o serví-¡principio de un:dad y dlso^ra. inte-! 
cios especiales que sustenta el referí-. ñor de la Empresa, y en generiü, to- j 
do Departamento dentro de las-Em-; dos los que cooperan en el esfuerzo, 
presas es el Consejo de Productores se interesan en la obra, que deja de­
que se denomina Junta de Jurados. realizarse con miras eeoisi^s de puio 

Atendiendo a la insoslayable impor- lucrp, y se produce con .orgullr; y ale 
tancia que estas Juntas de Jurados re gría para bien supremo ie España, 
presentan dentro del campo social de Así, pues, es Empresa toda ,dispo-¡ 
las Empresas Sindicales, vamos a re- sición de factores económicos en la dad .Sindical primaria habrá dentro 
coger én líneas generales" las funció-! que, bajo el mando, de un jéfe, un'de la misma un Consejo de producto-
nes más señaladas de cuantas están; grupo de trabajadores, diferencia- res confianza, que se denominará 
encomendadas a dichas Juntas, deter-.dos por razón de categoría profesional, junta. de Jurados la cual1 ha de efcíar 
minando, a la vez, los fines y resul-1 desarrollan racional y disciplinadameu constituida por el Jefe de la Empre-
tados prácticos para que han -sido-crea te su-esfueriáo para producir una obra ^ que tendrá las consideraciones y 
das. Para ello nos detendremos antes útil, subordinada a la principal finali j atribuciones de Presidente de la Jun­

ta; por un Jurado por cada cinco téc­
nicos o fracción; uno por cada diez 
empleados o fracción; y uno por cada 
cincuenta obreros o fracción. 

Las atribuciones más fundamenta^ 
les de estas Juntas serán la de procu 
rar la armonía de relaciones entre 
Empresa y productores; la de estudio 
y propuesto del Reglamento ínteiv.or 
dc la Empresa de acuerdo con las nor-« 
mas generales del Estado y de la Or­
ganización Sindical y con las Bases 
de Trabajo vigentes; la de conocer de 
las resoluciones del Jefe de la Em­
presa sobre reducción de trabajo que 
determine el despido colectivo, cola­
borando con la Jefatura en la adop­
ción de medidas que tiendan, a dismi­
nuir el perjuxio de tal medida; iden-

N o t l ü U Sindical 
Bilbao.—Se ha distribuido la canti­

dad de 173.200 pesetas entre todos los 
parados de la provincia a razón de 50 
pesetas por cabeza de familia, como 
gratificación con motivo de la pasa­
da Nochebuena y Nochevieja. Esta dis 
tribución la ha efectuado la Delega­
ción provincial de Sindicatos. 

Bilbao.~El próximo viernes se reu­
nirán los almacenistas y-minoriías de 
carbones al objeto de integrarse en el 
sindicato nacional de combustible. 

pectiva categoría profesional, estando 
afectos al negocio con carácter aso­
ciado o asalariado, de modo perma­
nente o eventual y trabajado en loca­
les de ia Empresa o fuera de éstos, se­
gún los términos en que se haya acor 
dado la prestación laboral. 

Considerada la Empresa como Uni 

Lugo.—La Delegación provincial del 
Sindicato nacional de ganadería ha 
distribuido durante el año último en­
tre los productores ganaderos afilia­
dos a esta C. N. S. la cantidad dc 
678.646 kilos de diferentes clases ds 
piensos. 

—o— 
Sevilla.—En el salón de actos de la 

Cámara Agrícola se ha efectuado la 
const tución de la primera cooperati­
va sindical de productores del campo.El 
acto estuvo presidido por el delegado 
sindical provincial a quien acompaña­
ba el vicesecretario de ordenación eco­
nómica "y el secretario de la Cámara 
Agrícola. 

—o— 
Bilbao.—En el cinema Guernica, la 

Obra s'ndical de Educación , y Descan­
so ha organizado una sesión cinemato 
gráfica gratuita destinada a los pro­
ductores de la capital. 

—o— 
Oviedo.—A 134.941 productores so 

eleva la cifra total de sindicados en 
ei año 1942 en la Delegación provin­
cial de Sindicatos. Se ha obtenido co­
locación rgualmente durante el pasa­
do año - a 7.530 productores quedando 
solamente por colocar 4.965. 

- . 1 ^ - . . . . L_f= 

V I ! 

Corresponde esta vivienda a un 
fc-Po de los que han de construirse 
«n Briviesca. 

Consta de dos plantas. 
En la primera nuede apreciarse 

«a porche de entrada en comuni-

Labor ordenadora 

de los Sindicatos 

verticales 
Talencift.—En el salón de actos de 

í¿ Delegación provincial de Sindica-
*fcs. se ha celebrado una reunión al 
^jeto de constituir los grupos econó-
^.cos del Sindicato provincial textil 
e informar al mismo tiempo a los em-
^esarios sobre la distribuc;ón y ven-
^ d e los tipos únicos de tarjetas del 
«omprador. 

Teruel—Se ha celebrado la primera 
reuíiión preparatoria del Consejo pro-
^-cial de ordenación económica pre-
¡Jóida por el delegado provincial sin-
^ a i . Entre otros asuntos se estudió 
^ constitución de la hermandad pro-
T*ncíal de labradores v ganaderos. 

cació con un vestíbulo, donde 
arranca la escalera al piso superior 
y cuyo hueco, está aprovechado 
para despensa.. Dicho vestíbulo co­
munica, por una parte, con un am 
plio cuarto de estar y por otra con 
un también (amplia comfedor, la 
cocina y cuarto de aseo W. C. En 
su fondo el vestíbulo comunica con 
el jardín, o huerta. 

En la planta superior tenemos 
tres dormitorios de dos camas y 
otro dormitorio de una. 

El precio aproximado de esta vi­
vienda es de unas 35.000 pesetas 
abonando una cuota de amortiza­
ción, si el plazo en que se ha de 

amortizar es de 40 años, de 99 pe­
setas, durante los primeros 20 y 
88 durante los segundos 20 años 
en poblaciones menores de 2.000 
habitantes y en 124 en los prime­
ros 20 años y 118 en los segundos 
20 años en poblaciones, mayores 
de 2.000" habitantes. 

Abonarán 86 pesetas durante los 
primeros 20 años y 78,28 en los 
20 años segundos, de (efectuarsie 
la construcción por administración 

En estas cuotas de amortización 
están incluidos todos los gastos, de 
reparación, contribución, adminis­
tración etc., de la vivienda, duran­
te los citados 40 años. 

tificar con la Empresa a todo el per­
sonal que en ella trabaje, mediante 
el profundo conocimiento del negocio, 
de su situación y finalidad; conocer, 
por vía de conciliación, en aquellos 
conflictos individuales de trabajo que 
puedan dar lugar a reclamaciones ante 
U Maestra tura; la de vigilar el cum­
plimiento de las Leyes, normas sin­
dicales y Reglamentos de trabajo; rea 
fizar la labor de enlace con el Sindir 
cato local correspondiente; la ,de vigi­
lar- el cumplimiento estricto de los Re 
glamentos de higiene y seguridad en 
el trabajo y, concretamente, la de im­
pulsar y realizar con todo entusiasma 
la Obra Social plena dentro de las 
Empresas, -de acuerdo con las normas 
recibidas de las Jefaturas correspon­
dientes, a través-del Sindicato respec­
tivo. 

Estas son, en líneas generales, las 
funciones que las Juntas de Jurados 
han de realizar dentro de las Empre­
sas y cuyos fines sociales obvio es 
hacer resaltar. 

S i n d s c c r t o p r o v i n e m l 

^ m m u f á r t e i G r á f i c a 

Dada oportunamente la orden de 
1 distribución de los cupos correspon­
dientes al primer reparto de papel im­
portado de Alemania, y transcurridos 

; con exceso los plazos que se fijaron 
\ para la retirada de los mismos, se ha 
observado que o pesar de la publici-

' dad que Sobre el particular se hizo, 
no se ha procedido en muchos casos1 
a retirar esos cupos. 

Para que el referido papel no que­
de de ninguna manera inmovilizado, 
y los industriales de Artes Gráficas 
que lo precisen puedan, mediante su 
utilización ejecutar los trabajos que 
hoy tienen pendientes por falta de di­
cho artículo, procede que se vaya in­
mediatamente a su distribución. Esta 
deberá efectuarse con arreglo a las 
siguientes instrucciones: 

Primera.—Se pondrá en conocimien 
to de los impresores que por haber 
transcurrido ya con exceso el plazo de 
quince días otorgado, los cupos corres­
pondientes al primer reparto de pa­
pel alemán han de ser retirados en 
un nuevo máximo plazo de ocho días 
a partir de la recepción de esta órden. 

Segunda.—Pasado este plazo de ocho 
días se considerarán caducados todos 
los derechos para el percibo del cupo 
del referido papel alemán. 

Tercera—La cantidad de papel que 

quede en almacén,' una vez transen* 
irido este nuevo plazo que se otorga, 
será ofrecido por los respectivos al-
macen'stas a sus clientes habituales. 
En caso de aceptación de la oferta, 
deberá ser puesto el hecho en conoci­
miento de este Sindicato Nacional 
para "que autorice o no la entrega. 

Cuarta.—Asimismo deberán ser re­
mitidas a este Sindicato las relaciones 
de los impresores que han retrirado 
sus eupos y La de aquellos que no lo 
hayan hecho. 

Quinta.—Para la distribución del 
segundo cupo de papel importado da 
Alemania concederán los Almacenis­
tas un plazo de q u i n c e d'a~ 
durante el cual deberán ser retiradas 
las asignaciones correspon-íient^. QIM 
dan facultados los almacertistas de re­
ferencia para otorgar a e5J,e plazo una 
prórroga de otros qumee días para la 
iutirana del cupo siempre que se jus-
í-'que la causa haya motivado 
la no utilización del primer plazo se­
ñalado, y se demuestre el propósito 
y la buena voluntad del adqmrento 
para efectuar la compra. 

Sexta.—La relación de cupos, can­
tidades y plazo de recepción, deberá 
hacerse pública por medio de los avi­
sos fijados en sitio visible de los al­
macenes. 
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iüütii j M i n pu 
TQIII per lys atanniz afifioi 

(¡ai COIIBZÍ la QDtna 
Türin.—Quinientos tres muertos y 

547 heridos se han registrado en la 
ciudad de Turín a consecuencia de, ofrecen ^ 
bombardeos aéreos desde que comenzó i ^ , antigUoŝ  
]a guerra, según una estadística pu-1 ^S35 en el Partido liberal, cread 1 
bi:cada oficialmente—Efe. Lord Samuel Lloyd.—Efe. 

L L O V O G E O R o 
v a a cunipl,*,, 
01 h e n t a a í ¡n . 

Londres.—Lloyd George, € 
edad de 80 años, el próxinT^^*! 
go. El cumpleaños será celeh ^ 
una edicción especial dp T?^^0 ?n 
curso de la cual pronunciar 
sos Wílliam Lloyd George' 
del Consejo y hermano ¿ e l 5 ^ 
do hombre de Estado y ^ ^ 
viejos amigos. El martes LinJ^ Í 
ge será invitado a un almu erzo 

AUDIENCIA DE LAVAL 
París.—El jefe del Gobierno fran-

cito francés que, durante los comba 
tes en el Africa del Norte, caigan 

, en manos de los alemanes no serán 
ees. Lava ha ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ; gratados como prisioneros de guerra. 
Producción. 
y Lagardelle, de Trabajo, así como a 
los embajadores De Briñón y Scapini. 
KEGRESO A VICKY 

París.—Después de haber celebrado 
entrevistas con los jefes de la admi-
siistrac'ón alemana y francesa, el pre­
sidente Laval, ha salido con dirección 
a Vichy—Efe-
LOS FRANCESES PRISIO­
NEROS SERAN DESMOVI­
LIZADOS :—: :—: : ; 

París.— Î a Prensa' francesa co-mu 

Cía, serán enviados i: 
a la madre patria, para ser desmo­
vilizados por las autoridades fran­
cesas. Los que tengan su domicilio 
en e* Africa del Norte, serán, según 
sus deseos, enviados a Francia para 
s e / desmovilizados o podrán perma­
necer en Túnez.—Efe, • ; : _ 
LOS E E . UU. PIDEN QUE Tv! 
CESEN LAS EMISIONES p ] 
DE RADIO MARTINICA 

Washington.— E l Departamen­
to de Estado ha pedido que Radio 

A n t e e l V i l C o n s e j o d e l a S s c c í ó o F e m e n i l 

Hoy l l c g o r o o f a n t i a g o e l v icesecrefor io «leí Partido 
XVlenft de primer» página): 

Vieja Guardia a un grupo de fâ  

lebrará en la casa de la Falange. 
COMIENZAN A L L E G A R 
LAS REPRESENTACIO­
NES 

Femenina. E n los trabajos rivali- ¡camarada Pilar Primo de R W 
zan en entusiasmo el alcalde y las La misma corporación eclesiáí 
jerarquías locales Hoy han empe- ; ca se dispone por su parte a ? 

langistas" coruñeses. Este acto se 12acj0 a negar representaciones dear de la mayor solemnidad 
verificará el domingo y es el pri- Nacionales para dicho Consejo. De ¡visita que el sábado harán i 
mero de este tipo que tiene lugar ; toda Galicia se encuentran ya en i jerarquías a la Catedral para 
en Coruña. L a •imposición^ se ce- | santiago delegadas y regidoras, nar el jubileo del Año Sai 

Esta tarde llegaron en tren 50 . Oirán misa en el altar mayor * 
camaradas, delegadas de diferen-i será oficiada por un canónigo VG 
tes puntos de España. E n la es-, toral. Funcionarán Jas chlrimiaí 

nica que en virtud de un decreto del | Ma.rtinica cese en sus emisiones | iieS . . . . tación fueron'recibidas por el se- i el botafumiero. Terminado el ac 
Fuhrer, todos ios miembros del Ejer ide onda cortaf ya que después de •—• • • * * • * cretario comarcal del Movimiento,- de la Catedral irán a cumplime' 

ruptura diplomática Vichy;- | . S^}}^^_f^i^?1^í?5^^",-v-^T*^ jefe del distrito universitario, de- jtar al arzobispo. La sesión inaû  

£ 1 l e n o r B i l b a o v i s i f a 

e l p a l a c i o é ® l a s C o r f e s 
Madrid.-— E l ministro de Justi­

cia, don Esteban Bilbao, ha vi­
sitado esta tarde el palacio de las 
Cortes, donde fué recibido por el 
oficial mayor, señor Lamoneda y 
el secretario del Instituto de Es­
tudios Políticos, en funciones de 
director, señor Riestra. 

Don Esteban Bilbao acompaña­
do de dichas personalidades, vi-

ia ruptura diplomática vicny- banuago ce uompoüLCid.% — ^ . fe ^ ,distrit;0 universitario, de- • tar al arzobispo. La sesión inau? 
Washington.—, ha seguido dando jefatura comarcal del Movimiento legada de ia sección Femenina, ^ ral de las tareas del Consejo 
noticias favorables al régimen ultima los preparativos del v u . f d la Milicia Universitaria y celebrará en el paraninfo de 
nrs^íu * — i r . ^ "Consejo nacional de la Sección J . .. . — ~ ~ rt~.t «^«^ i * . ~ £ m Petain-Laval.— Efe 

t i t i P $ m s l a M m m 

s e han descubierto ru inas a r q u e o l ó ­
gicas de alio i n t e r é s documental 

Madrid.— En el Pazo de Meirás." que ofrecen un alto ínteres do-
propiedad de S. E . el Jefe del Es- cumental, especialmente el Castro 

sitó detenidamente las distintas i tado existen ruinas arqueológicas de Meirás, cuya recinto fortificado 
dependencias. E l señor Lamoneda l recientemente, identificadas por ei | se conserva perfectamente y que 
Je presentó a todo el personal de i comisario provincial de excavacio- \ está protegido en toda su exten-
la casa.— Cifra " ' \ nes arqueológicas de La Coruña, sión por una capa de tierra ve­

getal 

otras jerarquías. E n automóvil se Universidad. Todos los actos m 
dirigieron al Hotel Compostela, 
donde fueron cumplimentadas por 
el alcalde y otras autoridades. 

Ante el hotel se levantan másti­
les con banderas nacionales y del 
Movimiento. E n el trayecto que 
media desde la estación hasta la 
avenida del general Mola, flamean 
también banderas y gallardetes 
con los colores nacionales y del 
Movimiento. 

Entre las jerarquías nacionales 

radiados desde la emisora local 

C o m e n t a r i o 

£ 7 p r ú b i & m i 

d e ¡ 0 n a r a n j i 

L o s j a p o n e s e s e n v í a n r e f u e r z o s 

m u y e o n s i d e r o M e s a B i r m a n í a 

E l ® R c a r s u z a m i e r i f & á e \ m c o m b a f e s e n l a s i s l a s 

S a l o m ó n a u m e ñ t a d e d í a e n d í a 

Tokio.—"El encarnizamiento de los necesarias para destruir a los _ ejérci-
combates en las islas Salomón au- tos anglosajones y eliminar el pel:gro 
menta de día a día, sobre todo debido de una contraofensiva norteamericana 
a la superioridad aérea norteameri-1 en el Pacífico.—Efe. 
cana^ declara e ^ REFUERZOS NI-

a y ™ ™ PARA BIRMANI. 
-Los contingentes que oponen am-1 Chungking.-Han desembarcado en de las rumas y la ^ ^ t ^ ^ r 

bos contendientes, añade la informad Ir'dochina refuerzos japoneses pava tectora de tierra vegetal, hace es-
•ción, actúan con poderoso apoyo aé-;Birmania' seĝ n ha declarado el pqr perar una buena conservación y 
reo y los norteamericanos se esfuerzan 1tavoz militar chino, quien añadió que abundantes hallazgos de la época 
por destruir las bases jaoonesas y losÍlos contingentes nipones alcanzan al- mas antigua de ocupación aei ac-
tiansportes de mercancías de diverso igunas veces cifras se elevan a va-¡ tual Pazo.— Cifra 

ríos millares de hombres, w-̂ :.1 

Sigue en un plano preferente de 
de la Sección Femenina que se atención nacional este problema de 
encuentran en esta ciudad figura naranja, 
la regidora nacional del SEU, ca- | viejo problema éste de cambiar. 
marada Mana Victoria Eiroa .y la corrientes de venta. Este año aper, 
camarada Mana de los Dolores si ÍOO.OOO toneladas podrán exporta 

E i Caudillo, que tan grandemen i Galbarriato, las camaraaas de la se y no t)ajai.án de 4 0 0 0 0 0 y acá 
te se interesa por ios problemas | Sección Femenina llegadas, des- sean 500>000 las que haya de 

1 de la cultura patria y de manera ; pués de descansar unos minutos, ^ el consUmidor español. 
1 especialísima por los estudios, bis- • se dedicaron a pasear por las ca- j Hasta ahora, el mercado ánterío 
tóricos, ha autorizado a que di- ; lies compostelanas. , , , normalmente no absorbía más del! 
chas loe^Llidades arquéologicas. del En el salón del Artesonado del For 100 este porcéntaje Ahora ha d 
Pazo de Meirás puedan ser ex- | Colegio Fonseca, donde van a ce- eievarse ai go por loo 
cavadas por la Comisaría general j lebrarse las sesiones del Consejo,, E1 problema en aquellos años di 
de excavaciones arqueológicas ba- i se procede a la colocación de ar- ' c r ^ también de exportación, era óe 
jo ia direcc^r inmediata del des- tísticas colgaduras y tapices que cara. A Dificultades de 

ha cedido para este fin eLCabildo nizaCjón f ' ^ 'transporte. B. Carestis 
catedralicio. L a Catedral ha ofre- tíe Ia naranja en cuanto absorbía cié 
cido también dos artísticos y va- to kilometraje. Cuando, con motivo d 
liosos crucifijos de marfil para ia conferencia de Ottawa. la narar 
ser̂  colocados, uno en el salón de ja eSpañola fué gravada con un deríj 
sesiones y otro en el despacho Que ch0 ^ferencial, en beneficio de.la ns 

cubridor de dicha localidad ar­
queológica don José María Luen­
go, comisarlo provincial de exca­
vaciones arqueológicas. 

De las excavaciones a realizar 
en el Pazo del Caudillo, cabe es­
perar grandes resultados para el I se instalará para la delegada na­
cen ocimie uto de la historia de Ga ¡ cional de la fiección FJi menina, 
licia antes de la romanización y 
para las obras de fortificación pre 
histórica, puesto que el volumen 

género destinados a los combatientes. 
Sin embargo, la aviación japonesa ha 
obtenido grandes éxitos". 

El periódico termina declarando que 
el pueblo japonés no hará justicia a 
sus soldados si no concentran todos 
sus esfuerzos para forjar las armas 

L o s f r a n c e s e s r e c h a z a d o s 

e n e l f r e n f e f u n e c i n o 

Berlín.—La actividad bélica ha sido 

Refiriéndose a las tropas japonesas ; p | ^ D a*!!* 
que se encuentran eji la región de • fel Ü ^ U f l I O r O l I t l f I C C 
Akyab, d:jo que hace un mes, los efec • - - ^ « ^ 
™ i r n i f f 1̂  Hicha rê ón noferan rec ib ió ol Hrzobifpo 
superiores a los de un regimiento, 
OÍSíCE SULTANES DE MA­
LASIA SE REUNIRAN : 

Shonanko (Singapur)Once sulta 

r l i 

UN ü y c m c o i E T i 

h i l i i o j e s e u b i e t 

Llevara e! nombre de «Fedtke» 

tanja sudafricana, también hubo qu 
buscar en el consumo ¿nterior UB 
ampliación de sus posibilidades de at 
sorción. La carestía era un freno 
ni transportando gratis la naranjas 
conseguía abaratarla para hacerls 
asequible ál consumidor humilde: qui 
es donde residé la posibilidad de CIÍ 
cimiento del consumo. 

Ahora, la situación mercurial de B 
naranja es más favorable. El 
de compra, es muy crecido, aunque 
también creció mucho el precio del 
co fruto. 

La solución no puede venir pór 
Sonnemberg. — Uu nuevo cometa 

al que se le ha puesto el nomore de 
''Pedtke", ha sido descub erto por el lado industrial. En primer lugar 
observatorio de Koeneu^oerg, el n Q116 convertir en zumos toda la na­
de Diciembre en el limito le ías'cong ^anja es como, querer llenar el tonfl 

^ v . ^ „ „ OM o«^f^«^ ' ilaciones de "Gemelas" v de "Can- ^ los Donaires. En segundo, por ^! 
Ciudad del Vaticano.-Su Santidad cer„^ ^ m,smo com^a na s.do esa industria de zumos y jugos 9 

nes de Malasia se reunirán el día 21 ha recibido en audiencia a monseñor observado en Sonneberg el día 14 está atendida ahora con aquel fruw 
del corriente, en Shonanko para dis-1 Suhard, arzobispo de París.—Efe. , corriente. El observatorio, de esta úl- que no encuentra -clasificación V f̂ 
cutir con las autoridades japonesas tima ciudad dice que el cometa mar s?r vendido por su aspecto, caraco­
las modalidades de la administración!, A ^ A m*~*.m A ' cha en dirección de "La Osa Ma- nstico. esencial en este fruto que tas-

bastante viva en el sector med'o ri^í de sus estados ^ acuerdo con las nue- ¡ l A ULTIMA P E N A yor"- Estos últimos días se' observó ^ 56 Paga Por la prestancia de su co-
frente tunecino durante las últimfS-^8 circunstancias. Cenital motivo, la : una gran claridad, que aumentó del ^ bnno ^ ^ limpieza. 
24 horas, anuncia la Oficina Internad ad5i;nisfcración nipona proyecta varios a v a r i a s C O i n Q O n e n f e S ' seLs al nueve deI corriente. Una par- ^ ^ c e millones de jornales se ^ 
cional d¿ Información interna- actos en honor de los sultanes_Efei 3 V a r i O S C O m p o n e n i e S ticularidad interesante es su longitud va el naranjo. Son los que es neceŝ  

"Poderosas formaciones de tropas CINCUENTA MIL CHINOS d o U ñ B SOCÍa D f o h i b i d a 1 ^ ^ ^ ^ 86 eRCUentre a ^ ™ ^ ^ ^ -
francesas —dice la información- ata- nTranAnrvQ - - -' " >v 
carón en un amplio frente las vanguar 

actos en honor de los sultanes, 
CINCUENTA MIL CHINOS 
CERCADOS :—: :~: :—: 

Tokio.— Alrededor de 50.000 sóida-

Í ^ ^ r Í g ^ n , ^ . b a , t a l l a 103 combates ¡gún dice un comunicado del gran cuar 
E H H U H G f t t A I c'el corriente su longitud era de unos 

nueve millones de kilómetros y t-n 
se han reanudado al amanecer "de ho7 4 ^ Budapest.- El tribunal del Estado otra obtenida el día 9, su longitud 
Por el contraro. el ataque al ala i Í T f JaPonés. en la qu^ta zona Mayor del Ejército húngaro ha dic- podía fijarse en 15 millones de klló 

es preciso no olvidarlo, este aspecto 
Según una fotografía tomada el 6 Soc}^l> Íunto al rentístico de venderla 

distancia del Sol. 

S ^ U i ! y,eií la,?ona meridional Idos chinos se encuentran cercados, se-
1 comunicado del gran cuar 

- japonés, en la quieta zona r 
m rt^ t L i ™ !|de Fuen^» .donde las tropas niponas tado tres sentencias de muerte y 25 nitros. La dirección oscilante eme te alemana apoyado t — B ^CÍIO , , uuuut; xa-b t 

artillería, fracasó antenas í i m r z ^ ñ l destruido íodos los Pantos de: condenas hasta de cadena perpétua. Ueva durante estos últimos'" días "'ís 
defensivas, que pasando al contraktT: t f t l l ^ ^ cont^ba? Para romper, contra los miembros de una secta muy rara. El cometa se esclarecerá 
que ocasionaron sensibles Dérdiri^ « (sfL t / , resultados de esta ba- prohibida, que se opone a todo orden er las próximas semanas y de tal 
los contingentes franceses Pnprnn 1 hasta el momento Presente, son ' de gobierno, y. 
turados prisioneros'' * ^ ^ ^ el número de muertos. vicio militar, i . , . 

Se añade que algunos de los nH í̂n v^ltu POr f Chinos en el campo de res y sostienen relaciones con }os 

r ^ a ^ ™ £ £ l E ^ 1 ^ ^ ™ ^ * * ° * ™ d e la * * * * s e c t a en el 

especialmente al ser- rnanera que podrá ser observado 
ayudan a ios deserto- unos simples gemelos.—Efe. 

a tal precio que pague preparación f 
cultivo.— A. I; A. 

C I E R R E E L P A S O 
A L A S A N G I N A S 

F O R / W O I M A L 

se com-1 extranjero. Merced a las atribucio-
de 

ricanos, porque "las promesas dP P? ^ n « e " ^ 15ayor Parte de 9 cañones, nes conferidas por el regente 
tos de proporcionar a Ss ¿^ceses" 2 4 0 ^ ^ ^ Engría, el jefe del Estado Mayor, 

« JJr1^863 2400 il^lles- En el curso de estas ope general Szomfcathelyi ha conmuta 1¿ armas modernas, no han sido cum­
plidas".—Efe, iTmo f̂f -S?03 tenido 30 muertos ¿o- fas tres sentencias de muerte por 

emente,—üie. dena perpetua.—Efe. 

i O e i e a es fuá íar una carrera! {Desea preparare a oposiciones-

¿ D e s e a una preparac ión especial! 
- ¿ T ° á 0 J l l 3 cómoda y eficazmente en su propia casa? Escriba ^ 

Sr^^.-ff tÍern̂ 0 a P ^ R ^ - M A R I L K N A . Antonio Acuña 3 M A P R ^ y recibirá toda clase de detalles. 


